
I

A Pedido
O LEITE E, .

mentes.

'_c�

_'

sil está às portas,.de um grande.progresso econômi<o
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Um estudo, sobre o Progra- Publica e o Programa de ONU - acrescenta 'o doeu-
F ii, ; li [ lIi.iii Mid:! iii

'
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•• md'a1da ONU para 0iBrasUl�I" 'd�eforma da Educação - mento -'é o tnterês1se nacío-

� t
.'
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/ a:e;f:a�e sees::c�:t�a 8 à� b��;�� ��ra�af��:açã�nt�� ��lv�:n��S�!��n�� �o.d;:r;�
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'

,'" portas de .um grande pro- polítíea do. futuro. '

'

Finalmente, diz a análise

,.,. I "t. 83'.�esa' �f::S�ee;�,���COri�::,;O pr�� re�i-�i�:i�ef�nal��ga������ de,,�a,��,�r�s!:�t�a�raSil nu,-adtninistradores e -técnícos de Agricultura e Alimenta- ma era de expansao e de-
-

, I" especializados em tados os ção da ONU .no Brasil, no senvolvimento internos, tão
ramos de atividade" O estu- que se refere a estudos sôbre dramàticamente simboliza-

o govêrno publica, dlàriamente O Di'rlo on I I d dc menoí i
l'esumos de contrato de pessoal.

a c a o dia 8 do o próximo período goyernatpental. verbi gratia, pelo sr. �aime,de sx; O mencionado, escr to pór a população, água, desenvol- da pela construção' de sua.

Para diluir num longo período
corrente. às Páginas 4 � 5. trans, As :_ell!unerações são elevadíssimas ruda Ramos. Diretor, de Economia Michael H.'H. Louw para os vimento das terras e, a ms,- nova capital -' Brasília, no
creve 7 (sete) instrumentos de e ínteíramente fora das tabelas do lo' "'atado. E'ste fáto 'significa' "ue naís da . Academia Norte- deira. A OAA também está interior do pais _ essa na-

contratos 'volumo�s. pubUca-ps vlnculaç-o de p
�.. . •

em pequenas parcelas, Mas êles
a. essoas à Secreta-. quadro normal de· funcionários, as pessôas i.que entram no serviço m('rlCa�8i de Ciencias Po- estudando

,
ali a indústria ção precisa, de forma eres-.

Sã� tantas que Já não é mais pos;

ria Geral do ,plano de obras e Assim há pessoas que perceberão PúBlico. pela porta fácll do C011.- ítícas, díz que dois projetos pesqueira e as .enrermídades cente, de assistência téení-

EqUiPamen:os. A duração dos a Importância mensal de ,Cr$.,., trato s\:l'plantaru.' e superam em acionais brasneíros c-. a do gado. <,
, ca",

slvel divulgá_los em um e dois por ��:tratoB e sempre ,de 3 ,anos. '117,850.00. No sist,ema, vigente. êste vantagens àqueles que. admitidos 71 TI [III KiI!IDliliIIBI!lIIIIIIIiI.1l11 I II! 1118111 t i��III1III1_ -.
,
dia. nçado. por consegUinte

.. sôbre salário é superior ao ,percebido. pela porta estl'elta do concurso. le-

1,1 CO''N',GRESSO' �,RASILEJR,O D'E BIBLIOTE("O,NOMIAANO ,XLVI -;:- O ,M",AIS A�,TI GO DIARIO ,DE SANTA- CA TARINA�, N.o 1 3,' 6 O !)
varão tôda uma existência para'

_.
,atingir metade desta remuneraçgo,

O professor primaria ganha 1/6 'Sob O patrocíniO da Uni-
.

N''A BAHIA
lho deve ser acompanhado da

do que percebe o felizardo servr; vers\dade da Bahia será rea-
,

.

" respectiva sínope,
dor do plano de Obras e Equipa- llzado em salvador, de 20 a Tôda 'correspondência deve

------ '26 de [ulho próxímo, o II ser enviada a Esmeralda M.

'Su'karno heg Congresso Brasileiro de Bi- Aragão, Faculdade de Direl-
, Quanto as denominações das

" C, a blioteconom1a, to da Universidade da BahIa,
funções elas são as mais' engra-. . ,

'

çadas. Temos desde Aux1l1ar de h
Para o, ',conclave foi orga-. . ou para Marina de, Andra-

Comunicação e Mecanografia com oJle' nizado o seguinte ternária: de, EscQlá. Politécnica da

Cr$ 7.450.00 mensais. passando .
1 _ Relàções Públicas aj)li· Univ�rSidade 'da:Babla,

pelo Encarregado do Contrôle cios cadax a. Biblioteca; aJ, Ética,
D 'II

. ,

ela" CGastos e Encarregado do contrô_ O presidente Su- PrQf1ss1onal; : 2:) ,Pracessos e agra" ,
a I am-

le de R�ursos. pe�o Encarre�ado .�,arno e :8,ua comitiva"
'i'écnléos; "a) Códfgo Braili-

do Contrôle do Setor. até o Cal-
leíro de J;tu!;lricas); ti)', dódi-

p nh' Fil"ossan.I,:"culísta, todos com a baga,tela da qual fazem par"te o go. Brasileiro de Cataloga- a ,a a-
,

'

ção·, c). " Classificação D"'c1-
mensal de Cr$ 12·000.00.. • •

trdE'"o plano de Obras e Equipamen- mInIS o o xterior e mal e Universal; 3) Bibllo· fila do Tr.lgotps. com essa meia dúzia de con; O, presidente da Supre-
teeonomía como Profissão;

Vi., 'B '11 tratos esta' onerado em ér$,:-.. 4) Ensino da Bíblíotecono- E t já
.

ISI !II a' r!iSI a
'

A"
• mia,· a}' Cunic,U:ios do" nivel

ncon ra-se percorreu-
g ,� 009.000.00. quantia suficiente para ma Corte da Ind()né� do a área. trlticola de Santa

SEUS PR'ODUTORES ;l, construção de 9 (nove) unida-
' uníversítárío: b) Formação Catarina, desde alguns dias,

.

. O senador Saulo :Etámc.s· 'des'éscolãres'prlmái-1aã 'rio'interior Sla, chegarão, hoje ao de bíblíoteeâríçs-auxílíares ou o engenheíro agrônomo-Ma-
, entendeu-se com' á Presítíên» 'de qualquer dos nesses munícípíos. R· d

-

b d
de técnicos aux1l1ares; c) noel Alves de Oliveira, Pro,-

De quando em vez, aparece na imprensa, um "produ- lO, esem arcan O a's Programa de técnica fotodo-
cia da República, assentan- Entre os beneficiados das',do- ressor Oatedrâtíeq da Escola

tor" ou não para dar sua abalizada opinião, 'com espêêla- �o me�l�as �ara uma visita tações do plano se encontra o 17 horas no 'aeroporto Bcubmentá�ias; 5) Associações de 'Agronomia "Ellseu Ma.-

Iízado conhecímento "leítérfco" e assim, em deifêsa de a Brasília de uma, comitiva ilustre filho do eminente secre-
i liotecarias; a) Organiza- eíel", de Pelotas - RGa -

," ses rí
..

d t i 'b
.

t de quinze (15) p,essnas, int"'- tárlo do plano. 'que esta' a perce__
,

do Galeão.
.

.

çao de Conselhos Consultl- d I t·t to A
•

i
seus m"eresses ma-nceuos, ou r nar so re o 'aume1'l o no _ .".. vos; b) Federação Brasilei-

e o ns 1 u gronom co

Preço' do leité, esse tão falado líquido alvo, (quando não grada de membros, da' 'As" 'bel'; (O' filha); 'coma 'Encarregad,o ToAdas' a's altas auto ra de BI·bliotecârios· 6) Bi
do Sul.

sembléia Legislativa e·' de' Ido, Contl:ôla ,do, Setot., II. m,ndes.,. . "
- ',- O técnico em referênCia

contem agUa: 'meio amarelada) opaco, segregado pell!§ Cronicas Parlamentares" piol..,. �tís�ima. jqlP9�tâI;lCi!l A� .cr$",. " . .. ridades do' govêrno, a
bliotecário é' documentarista; está dirigindo a Campanh'l

chamadas glândulas -mamárias das fêmeas não sá,... do ra q próximo mês de juWÇ>, 12 ..000.90., .. -. , , , , , . '

formação e atribuições de Fitossanitária do Trigo no

boi cômo de totlas as fêmeas de animais ditos mamife.. começar pelo presi- cada um; b) técnica biblio- Paraná, Rio Grande do Sul e,

(OS, ',' Dêsse leite, que afinal já em passados tempos pro- O CAFE' E � S,ANTA·.·,CAT'ARINA' d t J I· b
gráfia; c) Normalização Bi, agor�, no nosso. Antes de

. II en e usce Ino Ku i- bliográfica; d) mecruyzação; dar irucio ao seu trabalho, a
duzia um liquido muito gostoso, que ficava da' batidura h k e) Foto documentaçao· f)tse e "estarã9 aguar-

-

, exemplO do que fez nos ou-

da nata no fabrico da manteiga desengordurado' e 'acidi- A ' Associação· Cométciàl vidi.ltrtértte )j6rtto
'

impressão' ,Divulgação; g) Biblioteca e tros Estados, o prof. Manoel

ficado, muito conhecido nós estabelecimentos de lati,cínios
recebeu o seguinte telegra-' tom::rda -que troSso Estado te� dando o ilustre visitan- Serviço de Documentação, Alves de Oliveira fez llm!l.

. ., ",

I )
ma: ' rá. b:ataluento. especial. - por. . . , Intercomunicação; 7) Rela- amnla dl'v,lllgaçao- dos o'bJ·e-

(le'tariá 'com usmas ou sem e as. Hen '"" e Be enha e n- E t"d ·d d' t ',' -

t'
�<

� , 1'1..\1 r us r ·ao ser s '" o conSI era o e-que perman�cera no çoes en re editores, l1vre�- tivos da Càmpanha através

.Bem. Fechado o rabilongo, pare!ltesiS, volvemos ao
Presidente. Associação Ru, ,cafe(':i�o .I;l�to. Gallo'tt� Brasl·l ate', 'o dI'a 21.

ros e bibliotecários; 8) Inter- da imprensa falada e escri-
,- ral Florianópolis!

" . ,

J câmbio bibliotetlonômico; a) ta, além de ter distribuido
leite� seu preço -atual, e ,a defêsa dos interessados. Conferenciei Direção IBCa- Catalogação cooperatlva� b) a taze 'e folhe'tos aos p'ro

Lemos, ontem, afnda, "O' leité tinha que ser aumen' fé ponto dia 16 naverá l'eu- I EX�pOSllça-O 'g'ro Pecua'rlla 'e In'duslr.lal Catálogos coletivos;' c) Em- �u�o�ess de trigo.
-

tado", F�la definitiva, valendo como um tiro de misel'i- ,nião Junta ;Institut.o quando _'. ftI
"

.. préstimO' �nter-bibl1otecas; Serão percorridos os prin-

cordia na cabeça da questão em téla I
assunto sera apreClado. de.: .. Vem repercutindo entusiástica-. mente com a realizaÇãO dessa gran d), bPl.ermuta, 9) Bibllotecas cips,is mllnlcipios produto-

.. .

,
,

., '
--

t tod E' tft-' li f t pu lcas, infantis universi- es do precioso cereal com '"

Ha naquele documento a guiza de entrevista em "so- F I d
- , . , lP-en e em o o, s ....0. a rea

_ diosa esta de rabalho. que mar-
t'

,
' r

,- .',
...

. '

..

omen an O pe- zação da 1,a _ExposiçãO A�ro-Pe- ,ará época nos anais da história anas, especializadas e am- reallzaçao �e, mesas-redón-
to", cOIsas engraçadas. 'Pnm,eiro. a ma:neira autoritária, '

,

"

cuárià ·ê:IÍldustrial. éomemorativa ,ie Sa'nta catlinna, b?l�ntes; 10) E'difigios de das. estando o ilustre-técnico

llrussiânica, sem ,dar, 4ireito á conteS:tâ�ão". É assim por-
"

'

"

b 't' ão lM·o. "':'lniversá!'I'Õ de ';oidniza_ A Comlssão ·Executiva '''Organi blbl!otecas: coop�raçao entre do Milliaterio da Aglieultur3.

que tinha d� sel'��i��" )'rpntÇl� !!le.vit��ei��s�� ,a��a.Q,ãà ,qtleo'aS Or,.5 . . çii�,{aolam� .de- �Ug_�'8gl',a_'e,Mllfr�'r ;adO�a"�: a, q\!� _ te� 't �r,entli., � b��<?tecárlO, e aTqui=." '- .., 'con,tando com a.. cota'?9raç�o .

,ne� mes�o. pa:�� Ceu- �ntO'�\i�q�' �':�����;:�)��e��; ,';::{A, ,�����á���::'� � ,jl4���I��,. ,

. �;!���r to; ,���;����=ti-, :'pi: � _��V3�. $:��_���i�
�. I'!nha potque tiIíllit e.aé1ibOU se.; " ,.�1t'f.' .'.,'

' 'Fo1fien,té�AgrICo.la, 'Cm' ç01a.- Tôda uma re'gião,vbra in!1�:, '1ão E�onômlca de JI1,afra e.é se- maiO corrénte, de acordo. amda de�tidades e s�m-
"Él'a ulll dia" a yaqúin�a Vitór�a;' Morreu 'a vaquinha b6iação com',o',AC.01':d? �gro":' ! .', : > .' ovetariafta Ile�o�tn:d'7gtl:t1!,l Walde_' cQm .:O"Tem�jo! gom Hvre'e.S- ,ços ou�ros qUtl atua�. c:}ir�ta-

e aeatou-se
.

à 1:}istória":,
"

. ".' pecuár,io, esta - dlstnbUlno.:>, ViaJ.';
.

' �,' Illar Werner. �0-i ,MoinJ10 'Catari- cOl�a d,?s_Pl1r,t�<:IPl;I.nte� �en- lmen�e na,,. zorl� rural catari-

O entrevistado por,ém põe á frente de tudo seu EÓQ. far.tame�e, mud�s de hor" tbIDse., tendQ cPID.9 tesoure;!ro o ,tro d�S, lt�ns_1lO 'o..�� ul!ía de

"nen&e.
O" prot. Oliveira, �m

, �, " .... "
, ','

-

tal!ç9,s a poli>ulaçao, poden- '8Q'O'118
:;1'. Walter Schultz. titular da flr- suas subdrviS'oes......ao "devem sua viagem ao interior cata-

Com que desembaraço Q faz... do os interessados dirigírem- 'r
'

,

ma W. Schultz & Cta. está ve�_ exceder. de' '25, folpas, tama-: rinense" está -sendo acompa--

'"
A certa altura da "�_ntréviS'ta", diz: "Quem feg: o mo- se à séde da IFA, à rua: ViS' . . .. '.

�

dàdelramente empenhada nos pre- nho OfICio, dactilografados nhado P9r técnicos da Se-

vimento .par'a melhorar o preço do leite "FUI.EU"...' eonae Ouro Preto.
- e pa-gue parattv:os indispensáve�s ao abso- em 'espaço 2. Cada trabn- cretaria da Agricul,tura.

Ele e mlÚs ningUem. Vá lá ... Depois linhas a seguir: Tal m.edida se reveste da. 'depO.lll,
luto suceszo do grande empreendi_

(ORTEZIA' COM O C'HA'PE'U ALHEIO"O'
,-. -

(COAP
�

di d i mais alta importância, Po.i3 :::> lUento.

pr€S�dente daque�� qO�l,ssao ) me pe u, ev -

dadas as dificuldadés ,para O sr. Gullherme RI�ann. Já
do a mmha INFLUll:NCIA Junto aos produtores, ,etc. etc. a aquisição de hortaliças, da- em suaves mensalidades contratou os serviços de técnicos

etc. vido; principahneÍit�, ao seu especializados. parlli efetuar, a or-

E com aquela enfase: "ERROU A COAP". alto custo" nem toda a popu-' l\'anização e decorações do certa-

"ER
-

NAO AD1\6ITIR O AO' [ação está capaCitada a me- ;n,e: Os serviços estão a cargo dos

RA TAMBÉM O POVO EJ.V[ .L1"
•

[horar 3" sua alhnentlição téclllcos·organizaiores da 5.a Fes_
'r

MENTO".
"

com a inclusão de hO'rtaU- ta ,Nacianal do Trigo. real1zada em

Até as donas de casa, as mães de 'familÚi; , receberam ças.
,Joaçaba.

um tl\pinha � uma ameaça: "Que' cQnsidéhtram um sa-' Justamente num momen-,
Também estão sendo projetados.

•

'f'
,

d I it
.

NAO ES to em, que se fala de dotar um monumental ,concurso para
('rI lCIO para conseguir um litro ,e ,.e e, para .

'

-
'

, '[i'lorianópolis de. um Qintu- escôlha da;, rainha dos fes-

�UECEREM OS ANOS �QUE OS LEITEIROS E A USINA
rão verde, a medida. tomada tejos. com, um imponente . cor

VEM FAZENDO POR ELAS E SEUS FILHOS, VENDENDO' pela Inspetoria Regional do
.

GO alegórico. acompanhado de u�
O LEITE, COM PREjuíZO" (cópia fiel. Ortografia e con- Fomento Agrícola deve me..,. , ' ',informaçóes�' :,l'�nde desfi1.e de máqUinas agrí_

.::ordância'-gramatical por conta do ,entrev�tado. recer por parte do floriano .. : i CO:15.

politano a melhor receptivi-' 'i agência --------- ---..;.

Fechando a questão, diz: _ AOS POLíTICOS, GOVER- dade possível, uma vez' que
l

TAC.' BII�I r�'�••NO E OPOSIQ40 CAIAM NA REALlPADÉ DOS- PREÇOS pode. ser aproveitado umpe-'
r.:I

E DEIXEM DE FAZER DO LEITE SUA POLíTICA, SI QUI-· queno espaço dis.ponível nó CRUZEIRO do SUL
,

'.

, '�,.'ZEREM QUE TENHAMOS, MAIS LEITE", quintal de suas
'

•.residências, "
'nhandA se c'o'm'o se ve' OS' Jornalistas da U.D.N., ao

Até O Góverno ent-u no nau I ,caml, ",-, - ,

..... r embora aos poucos, pára 'o R. Felipe Schmidt, 24 "

,

, Sim sr., sr, Presidente! auto-abasteêimento de hor- rones 31-74 • 21·11 e 37!OO
Ler a sua entrevista, foi mes�o um ... deleite! taliças.

'DIRETOR: RUBENS DE .ARRUDA RAMOS - GERENTE: DOMINGOS F. DE AQUINO,
EDIÇÃO I?E HOJE: 8 Páginas, - Cr, 3:00·,....'FLO:aIA.NO-'?ÓJ.lS, 16 DE M�IO IiE 1959
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� ti, -:r1l4U4e . 'H

RUBENS DE ARRUDA RAMOS

Quando o gqvêrno. meteu 'nOl, bojo de _uJIl proje­
to de abono. .. ao funcionalismo, a criaçao,qe uma

Taxa de investimentos, não podia ignorar que �sse
110VO tributó'sed'a incobrável em 1959. ' ,

Surgiu;ess!1 malfadads"tax9" com a lei nO. 1.981,
em 12 de .fevereiro, quando, portanto, o or9amento
do exercício; já votado e sancionado, estava em

plena execução; há 43 dias. ,

Contra' a nova taxa erguem-se dispoSItivos
constitucionais. ,O primeiro ·deles é o art. 3�" que es,

tabelece a unidade do orçamento., E, espeCificamen­
te, o art, 130:

"Nenhum tributo será exigidO ou au­

ment5:tdo sem que a lei o estabeléça,.! nem
será cobrado sem prévia autorizaçao oro

çamel}tái:ia."· .
_

'

O dispositivo, como se \'ê, fulmma a pret,ensao
gov�rnamental de exigir a cobrança de um tributo
sem prévi� autorização orçamentária.

Diante da ilegalidade, inequívoca e manifesta,
. da taxa de investimentos, qual seria -o, comporta­
mento dos contribuintes da 'indústria e do comércio?

Aceitá-la, de bico -càI�do, somente para serem

b?nzinhos aos olhos e ao riso mongólico� do sr. ae"
nberto Hulse? 't

S.e assim procedessem estariam, �egundo inter­
pretação ,recente e exata de jornalistas paláciànos,
traindo os próprios interesses, se organizados indivi­
,dualmente no comércio e indústria, e estariam fa­
zendo má administração e sacrificando os sócios, se

.organizados coletivamente.
, O certo, o justo, o lógico, seria, como é, rebela­

rem-se contra a éobrança ilegítima.
.
Essa atitude _ q-y,e' a própria impr.ensa- udenis­

ta Julgou Obrigatória _ a�senta por out�o lado, no
direito de defesa, principiO univer�.al, vigente, mes,
mo ,ent�e os jlovos <!e civiHzação ruc:U�en�ar. �"

"""'-="'" ",_AsS;l;.lr:f-" tpdÇJ>viàj' não eni�nde a 'd,emocratlca,

administração do sr. :ij1J�i!>�.r�Q .H�J&�, .. ��ess9�l:!-g9" '.' ...
por certo, pelo 'seu consplCUO Secretário da F'azenda
_ o· tuhrer incoano herr Herc1l10 Deek. ..".

, Co.ntra as firmas que requereram, m!U}dados de
seg�rànça, 'visap,do .ao.j.us .certum de .não ..pagarem
taxas ilícitas, o govêrno está atiçando comandos
fiscais específic9s.

. Tem o Estàdo, indubitavelmente, o direito de
fiscalizaç�o ,sôbre os contribuintes. Mas, por evi­
dente também, êsse direjto fiscal há que ser exer­

CIdo à ,base da iguaidade de todos perante a lei.
O processo discri"minatório, no caso, é maiS, que

odioso, porque toma agressiva feição de ving-ânça '

oficial, deccoa�ãó Imoral.
Coloca-se o g'ôvêrno udenista em situação Ve��

tória perante o.comércio e a indusilplà, (loin os tàis
"comandos esp,ecificos". É o regime da "lista negra"
contra os que. Qefendem direitos, lesados .pelo Est�­
do. É 'o regre'sso ,ao totalitarismo nipo-nazi-fascista.
I'xercido pelos órgá-os 'arrecadadores.

-
.

Seja a fiscalizatão,enérgica;mas seja igua!; sé'­

ja completª' mas �eja indistinta; não seja discrl­

me, seja total. E, S.Q assim setá honesta. Porque - se

fôr específica, particularizada,' de ''listas negras",
,de João, sim, d� Páule, não; será orgânicamente de'"

sonesta e desonesta por ordem governamental, por'
conivência oficial. ,,"

"

. f3e o P1:'�ço que o gov�rn9 �stabelec� para evitar

mandados de segurança e a nao inclusao na_s, listas

negras' dos seus cQm_aifrf,os fiscais especí#�o8 - co�- ,

venhamos .que a ÍlI}1O'raditlade- 4a coacçao f<?ge' a,
qualquer' lini�te, porqu�:ês.se p'Peço é, antes d� tudo
um convite a sonegaçao, apl.'Ov�da pelo governo e

!)OI' êle contratMa, mediante o ilaplq aemvergonhis:"
mó de umá cláusula só: o gq"êrnQ � fisCaliza, Q

contribuinte não intE;!rpõe recurso' contra a taxa

ilegal! .'-
E isso j� é ,ºesacatar o velho provérbio latin�

in bis nO,n 'i,tJ!lm ..

-----�� -�-��-�
_, ,Fazer cortezia com o chapéu alheio tem sido o ""

, método utilizackl pelos '·.eternos Vigilante,stJ desde o �
II1II pl'imeircrinstante em que subiram ao �oder.,Tudo o que III
II se faz de bom ao povo de Santa Catarma, dizem, é fru- •• to do trabalho' dos dirigentes udenistas,
... ., Basta b Govêrrio Federal realizar obras ,em pro- ,
J vdto do povo, que lá vem êles proclamar que foi o Go- •• vôrno estadual quem realizou, ou que tal Deputado to-

•• mau a iniciativa.

Aqulna região de nossoOeste, há o caso da Estra- •• da Federal BR-36, obra autêntica e exclusivamente •• reali:l!ada pelo Govêrno dinâmico do' atual Presidente

II1II da República. A concretização '.
desta importante rOdo- •

II via, em boa hQra denominada "Presidente Nerêu Ra- •, mos", é fruto exclusivo do Govêrno da União e'nunca
•

" do Govêrno do Estado. ' . '.

III
. Durante algum �empo, pretengeram fazer crer III

• que està rodovia era opra do Govêrno de Bornhausen. I!"
• POl:é!O o assunto já está perfeitamenté esclarecido e •
II1II
todo o povo 'do Oesté sabe que de Irineu é de UDN na- III

II, da há na' estrada. III

• A únic,à explicação que se pode dar a êste "pater- •
II1II n8US�0" pretendido pela UDN, é que, como o Govêrno •
II do Estado nada ou quase nada fêz em favor do povo, III

, pr,ocura avançar em obras alheias. • III

..'
Outro exemplo típico e'que bem demonstra o mé- ,

, tC'do de catnpanha pUblicitária aàotado pelos homens •lda "�igilância eterna",' ocorre com a recente eIhanci-

• pação do, antigo. núcleo austríaco, denominado Col6- •
ma Papuan. '

••. O que é verdadeiro é (Íue a- emancipação da Co-

I lônia dê Papuan deve-se unicamente à iniciativa do •
III �NI? (Instituto Nacion�l de Imigração e Oolonização) •li orgao portanto do Governo-- Federal, atualmente diri-

, gido pelo líder integralista Walter p_echella. I
• O ,1NIC está sob a orientação dos políticos perten-

'"
centes ao partido de Plinio Salgado,_..o PRP, agremia- •
ção qUe apoia o Govêrn� do Pre�idente Juscelino e que •

• em nosso Estado é aliado fiel e'valoroso do Partido 80- III
cial Democrático. III

• .Ao ,n,rovidenclar 'na emancipação do Núcleo da Co- ,
• lônia Federal de Papuan, Q atual presidente' do INIC, •
III sr. Walter Cechella, concretizou um programa de ação III
III adredemente preparado. III

• Portanto se há méritos no caso, êstes são devidos •
III tão somente 'ao GQverno de Juscelino e principalmente
III um chefe integralista. '

- •
, � Desta sorte, mf!,is uma vez o Govêrno Federal se ,
.• faz presente em nossa região emancIpando,a Colônia III

Papuan a fim de legalizar a,s terras aos valproso$ co- III

• lonos austríacos ali radicados e que tanto têm contri- •
• buído para o progresso. de nossô Município. '- III

III Que se faça ·corte$. com o Pl'Óprlo. chapéu, con- �
III cordamos, mas pretender fazer cO'rtezia com chapéU'
, alhelo,'� fica bem.. ., '

, .(De- a- TlUBUNA- LIVRE, de Joaçab'i .

: :,:�����_c'.�<�"wL�A�{"'" '�,�_'.l��'
;l���!ó�1�t�!l,[��w�������:itl

.

ct.":��,, i '� �

que par�e, estão' furiosos com

um slogan 1l1eitoral do ,P.S.D"
segundo, 'o qual
"O POVO ,SO' AGUENTA
ÁTE' OU'l.'UBRQ DE 60!"
Eles não jgostam por duas ra-

�ões: pOrque é verdade e por_
qUe alnda rima!
pior, muito pior, é o slogan

"êles, em forma de ameaça
�r;E VOI_;TARA'.

O êle ,é o sr, Bornhausen, que,
no goVêrno, se esqueceu dé cum.

vrir tôdás ,as promessas feitas ao

povo, quando candidato ao go-'
vêmo.
Rle voltará para prometer ou_

,tra vêz:
1.0 - I) grandes centrais hi_

drojllltricas ;
2.0 - asfaltamentn das prin_
cipais es�r:utas; ,

3,0 _ não aumentar impostos;
4.0 _ do ,pouco fazer muito·
5.0 - tratar com Justiça �
PESSOAL DE 'CASA, isto é,
o funcionalismo,

'

O P9VO' não 'se esquece de co,_
mo essas promc-!!sas Iforam cum­

pridas:
1.0 - E,m vêZ de I) centrais
- a' ELFFA e a)CELESC!

.

2.0 - Meio quilômetro de pa_
ralelepípedos ali nas Campi­
nas!
3,0 - Triplicação de, taxas e

Impostos.
4.0 - Uo JM)uco fazer mui­
to .-:-. no Inco
5.0 - O PESSOAL DE CA-,
-SA era o do Inco! Com Dona
Marina de,' contra pêso!

,X
'

X
para �LE- VOLTAR, �s co

fres públicos Já oomprar� 6Ó
milhões de cruzeiros i de cámi_
nhonetas da fil1na DELE!
E' por tsso que

O POVO
'-h""';;';T'r:'.�;;,�,.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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. Telefone: 3f?68
__._._- .J".__'_•........ - ..a_V �..,.,.,.-":<-.,...,..�•.� -.:< �G . A S A,· 'N O (,E; H .1 'R O

- .... -
�

""
,.

ALUGA-SE TODO' O PAVIMENTO SUPERIOR OU .EM

SALAS DO PRÉDIO ,i\. RUA FELIPE SCHMIDT. 19

TRATAR A RUA TIR.i\DENTES. 12 - 1.0 ANDAR�

O)J PELOS TELEFONES: 3 2 4 6 E 3 2 4 S.

OSVALDO ·MELO
ALDO BEOK EXPõE - S�LÃO DO ·IAPC Aldo'

Beck, dellde muito moço dedicou-se á arte da pintura.
Alma de artista, não se;precipi�Qu. ,1tperfeJço'andb­

se. sempre de vagar.: .

. Sentlndo a responsabilídade do artist:;t que quer
vencer .esperou mui�o,.para expçn' sem,! q,uadros.

, Pre�el'Íu retoca,-!los", pintando com sef:l'll'r�ç�, me­

lhorando um ângulo aqui, outro ali, ep,fim,l,da.r qua-dros
.para. mo.ldul'as e não molduras para seus quadros:

Agora vai expor:
São .vinte quadros trabalhos:
Vinte e quatro mostras de seus talento: cad'a vêz ,mais

a,purado.
-

R.iIltados,._com esmer.o..Removendo ,para as telas as

cores quê via, sem a:Jtera-!as e Elem derramar: tintas vi­
vas' EfIUf; ,c.ol.ód6os "exa,gerados' erl'l discordâncil:J, com a

fonte natill:aL
"

Ald'o Bec:k é nosso conterrâneo. Ilhéu. Prata de ca'SR.

A sua ,Exposição será abe:rta ao público, ás 20 horas
lia saião ·,principal do Edificio do lAPC.7

Os quadros são Os seguintes:
1 - CaiE,liras (Bom Abrigo)
2 - Ruinas do Forte São José (Jurerê)
3 -' A Caminho de Casa
4 - Luar (Bom 'Abrigo)
15 - Barco em consêrto (Coqueiros)

- 6.� Uma manhã de agôsto (Bom Abrigo)
7 - Silêncio (Ponta de Baixo - São José)
8 - Domingo em sto. Antônio
9 - Ilha das Laranjeiras
10 _. Ba:rraquinhas (Itaguaçu)
11 - Casa do Müller
12 - Tl"anquilidade (Praia d'a Saudade)
13 - Casinha branca (São José)
14 - Fundos de quintál (sto. Antônio)
15 _;_ Casinha do interior
16 - Paisagenl {Represa de Cima) -

17 --'- O Curioso,
18 - Pôr do Sol (Bóm Abrigo)
19 �'Flores
20 � Sol ,da Manhã (Itaguaçú)

.

21,':__� Pesca:1do 'siri
22 - Luar (tlha das Conchas)
23 - Paisagem (São José)
24 - Paisagem
Boa sorte e' sucesso.'

." _i:..'

_ )

,

FLORIANóPOLIS, SÁBADO, 16 DE MAIO DE 1. 969.
,r..

• DT.LDO" •

,

Ai�UNCIOS I

r;N.+JS
I

_ nVl�TA$
tMISSORAS

I COLOCNilOS IM QUAl.­
flMJP' ODADt f)() lIA.

REP. A.S.LARA.

'ANLVERSARIOS

f
- srta, Nísía Spogarrícz

•

- sra, Isolina Regia
FAZEM A,NOS HOJE:

I'
sra. Clara' Ramos Luz

Silve
- srta. Elisabete Maria

.

- sra. Alexína Lima Si-
dos Santos �

�
mas

.
'

'Marcel de M Entrada franca para os Unlversítarioj,_. J?v.em o o g- - sra. arína Guimarães
to' f llho do dr. Antonio Mo- Rocha ' -Pessoas.

.

não, Universitárias .. deverão solicitar con-

deste, _ sr, Gilberto da Silva vites na sede da UCE, a Rua Alvaro de Carvalho 38.
- sr. Osni Ferreira. r- sr, Osnt.Ortiga . 'I'ambem as mesas' estão postas a venda ao' preço de
- sr, Rui Sousa Vianna _. sr. Cônego Manfredo Cr$,50,00

I

Junior Leite. -.....,...,....---.... .,.._------------------

:;·�=�:��fE:"fi1
-

�a��!;.!�:� Oliv.;- SI&iUlade d�. assistência' -Slcial·-ra.

" :Sabád·o· -� dia 26 d�e Maio de 1959 _. Babado

" J:. Uníãn.Catarínense de Bstudantes, convida aos UNl­

�\':ERSJTtARLOS em 'GERAL, para a SENSACIONAL E

..oWFillTJDA: NOl'TE 'UNIVERSITARIA !
,

.', GRANDE SOI'RÉE E DIVERTIDO SHOW!

LOCAL:., Salões do ESTUDANTES UNIVERS�À·
RIO,-comJNI�IO AS 21 .horas do dia 16 de Maio -

sahado. '

LEIA' EM 'NOSSA NOVA
-

EMBALAGEM COMO
SE PREPARA UM' BOM

CAFÉZITO

NA ..wIOI,DANfAl 40· ... Me.
110 oe JANEIRO,· D. ,. ,.

DONATIVOS"

Ex-Governador Dr. Jorge Lacerda':
'

.....•....•....•. ,"

.

Farrrilia Scherer .

Sr. Godofredo Entres .......•....................•......• o o o ••

Sr. Esperidlão Amím "

'

.........•••..•••••••• o

Srà'. Bernardina .Borges .........................•••..•••
-Bta, Clotilde Veiga: : � '. : ·0

Contrlbuinteg mén sàis "." � ...•.. ',' .....................••••• '

Produtos de' uma;' rifa � : .••....•....•••• o'. o

Outras doações ...........•••.•••••••••.••••••• ' ••••• o ••••••

I

,
"

. ". -- ,
Juros relativos emprestímo contraído no Banco Inca ...••••••. I

I Idem relativo!'! cmprestímo no Banco Paranâ-Sta. Catarina ••••••• I
Impostos, certidões negativas, e outras' despesas .....•••.•••••.. ,

;:��r!����t.�. ��. ���������� .��,:�����i���.d.e.. ��. �a.i��. �c.����:�� I'
Selos federais sobre emprestirq,s' contraidoj, �.. :. I :�
p.b / d'

.

d "d t . _ - ' .,'
"

l"'go P C Os rmovets a qu
í

rt Os :>'.:: , "," .. � " I ..

�v?r�a:s d�pe�a,s (c�r�e��olliíj'�lllc_faf:Tiütté�ial pe�x�edi�te, :E'�0.}é:i� _ i
;
posíto do,B-c,�eo �ncQ .t.� "

,

..

'
' ';""!\' 'I

.��

Soma .............................. Cr$

DESPESAS

Sorna............................. •............•. Cr$ ...•

Saldo em C/El:..ixa ,....:.... Baianço : ; .

.'

"Cr$
I
I
I
, 400.000,00
,., ,-::,2.00.000,00

100.000;00
15.000.00
6.000,00
1.0QO,OO
1.000,00
1.000,00
.8.250,00
44,800,00
43.153,0(1

I
I
I

.

I
I

� I
,
I,

820.203,00

Cr$

'24.003.00
10.000,00
3.570,00

12;898,00
3.200,00

, 695.000,00
4.933,20
6.098,80

, 759.603,00

,\_
' 60�OÓ,OO

�, 820.203,00
Estreito, 30 de abril de 1959

ANDRÉ MAYKOT - Presidente da Comissão Central
IRMÃ M. BONAVITA STIJOHM�IER - Teso.ureiJ'a

BAti, rU81MIMjt �M lll� lllrU,t59
'.

-, Cr$
I
I
I

-

1_',1.735.000,00
'1 "-

I
I

,,_.
I
I

........................',' ',," .. I �.0.500,00',

-1------
"'ii

J _Il�,:',.�'::�.� !;;._
,,' - •

I 1.801.59�,80

I Cr$

A T I V O
.

IMóVEIS
....

Valor da's propriedades adquiridas ',' , .. i � •••

_
B A N C O C / D E P O 's I TOS

.

Deposito no Banco Industria e Comercio de Santa Catarina - "Jnco

C AtI X A

I Numerário em Caixa

'; :.)

Debitn, poi" (:;in�:r�.�t.imok:' bancari_os ;� saldos de aq�isj,ção -de beila
iníov�i�G ",

.,. .....: .. ,�:'{ .� .. ;< ... '.: /...>..
:� ..�:�.:f::i..·�"'.'-� 'r���.. �

..
"

�," ��',: ... '

....

. '\ "_ '-,;-:. ', ..
'

S A � D O ;� p- A T R I M O N' l-Á I:.
:: '.:�, '

Saldo dos valüi-es l)";'tl'�l'm''onl'aI's"
�

_.. ,'o ,

, �v. • •••••�.• o' •• , • ...;. � • li', • - ••• )••• ,-, ••••••••

.... ;
._

,_
......

PASSlVO

c_e NT A S �iC, O'R'R E_N T·J!l'.S -! \ .

CAMPEONATO AMA:DORISTA' - O Campeonato
Amadorista de Futebol. de 1959. iniciado sábado último

'1.640.000,00 com a v4tól'ia do Postal sôbre. o Venddval' 'e o empate en-

_
tre lpirangi,J" e Austria, terá seu prpsseg.uimento na tar­
de .de )hQJ,e, eom mais aois -jogo'), a saber: Postal Tele-

161.598,80 I gráfico ,x Taman.qaré e São Paulo. x Treze de Maio, uma
ti -.' rodada sensacional vi,�t{) qúe o' primeiro jogo será entre
I 1.801.598,80 os dois- fin:;tlistas do "initium::' qt.i�1 como se sabe foi ven­

cido ,pelo conjunto ta·rilàndal'ino. Local � estádio da rua

Boc-aiuva. liorário: 14 e 16 horas,:' ,);lreço (único: .

Cr$ 10,00.
.

6:098,80,

. ..
-

( .. �. ",�.. c·
.'

Estreito, '30 de abrU' de :1959
ANDRÉ MAY"ôi' -=- Presi�(mte da Comissão Central
IRMÃ M.-BONkV�TÂ STROHMEIER -",Tesoureira

. \

. «cê. Sabia Oue...
··U·��'(�61� PARISiENse t:;i �

OHC.D8R1u,IlECI!H· .
,

TEIIIIEN-TE.tiLlE'N01jJaT6MMIO PE
,

'

UM DI SI!U' PA·

'I(NTV� esTAVA

ca56ariDO I.MA

PAtM&IIA, QUIi J/J/.
.

:TINHA ALCAN,AlIQ._� �"iiiJO=
�MA- A'LTURA DE iL� O fileIENTE DECLAROU GUIO .,./.

ftjI.,.INIi8ODO<llll'ACAfl«li pr- lÀMAR�, IIA"1iIWIA MUITO TA\-

.. ...

'

'...." .".

.,ti� �i;'$��, ot: �
'"

eM -24 HoR,U., o COWA'''O

�l!MANo.proPu2 eNERG� SLlF/·

q � f CIENn "AIl� AItRASTtI/i PELA
p

•

y i/�.� OISTANCIA Dt SoeM') uM p��

��"'rl��S DE CEM TONELADAS

APLA�2410
.

SindiGato idos Jornalistas Proftssiónais
de Santa Catarina
EU �T Al N.o 1

EDITÁL N° 1-,

Faço, saber aos que o, presente virem 'ou dêle conha­
�lmentu.�Uvj'erem' que, no di'al,,27' de jUnllo de 1959, serão
realisadas nêste Sindicato as eleições para. sua Direto­
l"ia� Memoras' do Conselho Píscal e Representantes

.

da
entidade no Conselho da Federação a que está filiado e

t'espectiy.os SlUplentes, ficando aberto o prazo de 10 (dez)
dias, que correrá a partir d� prtmeira publicação dêste,
para OI registro das chapas' na Secretaria, de acôrdo com

o dis,pôstó nó Art. l0 da Portaria Ministerial nO 146 df:'.
[8 de ·outubra. de 1957.

'

As Chapas -deverão ser registradas em separado,
send'O uma para os candidatos à Diretoria da Entid'ade, .

Conselho Fiscal e respectivos suplentes e outra para. os

itepresentantes no Conselho da Federação, na forma do
disposto no Art. 50 da citada Portaria.

Os, reqüerímentos para o registro das chapas deve'­
.rão ser apresentados na Secretaria, em três vias, assina­
das pelo cabeça -4e c'hà.pa 'e acompanhados da relação as­

sínada. p.cIr_Jodos os candidatos, pessoalmente, não sendo
permitida .para.. tal' fim ,a .outorga de procuração, deven­
do da me:;m,lá, ;cqns.tar todos o!il d�dos .índícaâos no, § 10 do
Art. 80 da pox�hda nO 1�6� .de 18_;-10-19517. '

'

Floria.1<i:r!d'lis, .1� :de ;maiq;'de 1�959. ..J, "., \
f ,I . ,.rAIRO -CALlà\DO "�: -.

.' " 'e Président.e' ' .' .'

(ó�selho llegi�nal.�ditina -do
,·�tRI••�San" (alarina

,Recebemos, e' agradeceinos :

Flodanó,poHs, 12 de maio' dc'l'959:
Frezado Senhor

-

De ordem do.•!!enhor Presidente, _tenho a grata' sa-'
tisfaç�o� .de."colliunicar a V. S. a .e'!éiç�o. e posse da Dire·­
toda do COl1os'elho R€.gional' de \ Medoicina,' ,em data de 24
de �bdl.p. p�, e, <l,ue rfi.cou. .asdm ,co�stituida.

.

Pre.siçleute - Dr. Joa,quim .:Madeira Neves
.Vice, ·P,resideute - Dr. POlydoro " Ernani de São

'l"hiago. -,

1°) Secre.tár,io - "Dr. Jorge·Kotz.ias
'.2?) .8ecl'étário:,,-, Dr._�oll,rio; :Wendhal;Ísen
Tesoureiro � Di..Wi�són, Paulo Mendúnça.
C.or.d·iais. S1\U doações:

_

.

.

Dr. Jorge. .Anastácio Kotzias
.

1O' Secretário
r

.

PROCUR1;���Af60
,

Senhol',a,. com ·}lil'.á�icl;l dll escrítório, procura coloca­
ção em escritório;' ou casa colÍler(!ial

'

Pode dar referências. Telefonar para 2590, falar
com ALMO VIEIRA.

'.
I{II

MAPEIRAS PARA .�

CONSTRUCÃO
I R M ÀO S' BITENCOURT
{41� 8ADA�6 ' JONE I&O?
ANTIGO oIP6�ITO DAMIANI

. Casa -.Aluga-se
'A rua Brigadeiro S11'1"a paes

- (Chác.ara da' Espanha) . com 3

quartos, duas salas e porãO habi­

táveI, com tôdas as lristalações,
Tratar com d. Lorena. à praÇa

. )

15 de No'vembro n, 16 _ SObradO.

, ,APAUAMENTO
_ Ahig"a_se á rua Demetrlo RI_

beiro 14. com 3 dormitórios, Tra.-

tar fone 2905·. ,,,,'
\t.

·I

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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, ,

,

'

!!lada, dia 18, segunda feira próxi_
-/ ma tututll., � Convenção do' parti�'

;'J "

•

',�
, ::

-
,

'"

'. ---. ,.'" ,

'ao 'crê" Renovaçãtf AóaêYemlca. Õ
,

" > --�

mP&-n(a,r :�::t1�0a:c_:�m::::�::t: �:::.

, homologado pelos convencionais,
,

C'. _ "'- L' .....:
r

para candidato do P.R.A. à presl_

� dência da U.e.E. É, que o aludido

véu. Só uma P9,ntinha.
IMPERIAL-EXTRA - Uma exclusivldadar.Gio,,'

"

Durante, exa��ent.e, 35 dias se.'
• , , '.

r ,

rão dlstrlbu,idos' presentes à po_

k
'

"I pulação. COI'responderão êsses pre ..

',-'
'

.

'.

"

..

'·"1
sentes às c�mpÍ'âs qUe forem fN-

,M'R,GAZfIlE o tp't" e�,:(._, ::;I:sd:j;:1::;��:�0�:am::::�
. lha da freg��':'.,.�g�,se d.. , pas�_

,

.
-

sagem, tr�t�e"de Wr.t eStc4ue de

mercadorlãs que' represeutl� o que

'de m'll� �elÔ � �1n� em FlorTãhó­

pC;J!S" 'e,g.se.
- �

:
-'. -

Herman Lima, grandé es- Q praso para a -entrega dos
cr.to;r brasileiro, viria a Flo- trabalhos dos concorrentes
rianópolis em visita. a pes-. MS premios Iiterarhrs inatí­
soas amigas. Nessa ,ocasião, tuídoa pela Academia, Pa-

, à convite da Academia Her- troeínam alguns desses coIL
man Lima r.ealizaria duas cursog os srs, académicos
conferências na Sala nobre Oliveira e Silva, Edmundo
da Facúldade de Direito ou da Luz Pinto e os srs. Max
n._a Casa Santa Ca�ilrina.' Amoral, OSWaldO' Maehado,
Motivos de ordem supe- Miguel Daux e Darlo San­

rior adiaram essa· visita. tos.
Todavia, para que' essa vía-. Inscl'ev�ram-se ao premio
gem tenha uma alta signi- de. TROVA - 'Cr$ 3.000,00
ficação cultural, será ela - 16 candidatos; ao pro­
agóra a convite especial da mio de POESJâ � Cr$ ....
Academia. . 5.000,00 - 6 candidatos; ao

-(::)--.' I premio dê CONTO - Cr$ .:
As vinte e quatro horas 15.000,op - 4 candidatos ao

do dia 30 de abril terminou vremiO' de JORNÀLISMÓ _

de alguns d'ias deverão ser RES, versos de Manoel Tho·
escolhídag as comíssões de maz Pereira; PRIMADO DO
julgamentO'. Os premíos se- BACHAREL EM DIBÉITO,
rão entregues em sessão so- de Kosciuslko Bairbosa Leão;
Iene se possível na data de BOLETIM BIBLIOGRAFl­
aniv'ersal'iO' do falecimento j, CO, Faculdade de Filosofia
de José Boiteux, fundador: de S. Paulo; BIBLIOTECA
da Academia. LUSO-BRASILEIRA, Rio;
--(::)-- EFEMERIDES NAS AR-

Registramos
.

e agradece- TES PLAST·�CAS, abril Bs­
mos o recebimento dos se- cola de Belas Artes, Rio; e

guintes livros e outras pu­
blicações: OS VERGUEI­
ROS, de Vasco José 'I'abor­
da. Romance premiado pelo
Centro de-Letras, do Paraná;
CLARINADAS, versos de
Castorina de S. Thiago;
QUEIXUMES E CANTA-.

Cr.$ 5.000,00'_ 1 candidato
c 'aO' premio de HIST01UA
_ Cr$ 12.000,00 _ 1 ca;ndi-­
dato. NãO' houve Insoríção
para os lp_remiO's de ENSAIO
_ Gr$ , 5.-000;00 -,; TEA·
TRO - Cr$' 5.090,00; RO­
MANCE _- Cf$ 1'0.000,00.
Este premio foi institui­

do pela Academia como CO'n­
tr íbuição às cememoraçõeu
dp. cincoentenarío da morto '

I
de MachadO' de Assis. CO'n­
correm aos referidos pre­

t mios escr-itores ·e pO'etaà de

1,:Ar::léajú, RiO'
.

de IJallei!'o,
EstadO' dO' RiO', Minas Ge­

rais, S.'Paulo, Paraná FlO'­
(ria:r..ópO'lis e Itajaí. Dentro

O IRMÃO JOAQUIM, de
Henrique Fontes. Comuni­
cações: _ da Academia Per­
nanbucana de Letras
Coneurse de monograftas so­
bre Machado de Assis e Ins­
tituto Historico e Geografi-

/

FABUL,OSA VE_NDA

. MAGAZINE

HO(PCKE·
, a nova ro p 1 que veste bem

qual;uer tamanhol

Aprovéite �:..
'

�Aproveite. •. 'Ap�ôvéit�·.":..
esta moruJmer�tal oferta:

..

em caOl roup ') ve"dida
'_ UMA al� gantí .sima

cnLç� CO?�P1E�1EIIO, �m fir.ís�ima Casi�i��,"
no valor de u$ l.100,OO

Está no fim ... estt! por poucos

dias esta fabulosa oferta

MAGAZINE HOEPCKE ,­

IM�ERIAL.EXTRA. Garanta sua­

elegõnc,ia comprando á melhc:r
rOl'pa do Brasil - pelo menor

preço da _Santa Catarina:
,

IMPERIAL:EXTRA. Venha v'2·.Ja.

venha admirar sua elegâncía
numa roupa IMPE-RIAL.E><TRA.

'"

IMPERIAL-EXTRA .. melhor I ."

• 36 tamanhos diferentes;

• Mais de 40 padrões ·exc�usivo.s;
, .,

-,

• ,Tecidos da mais, alta qu.alidade;

• Acabamento pel feito.

,
' I

GUNGEN, Berlin, Oriental
Republica Democratíca Ale­
mã; L.ITERATUR, Varsovi�,
Polonía Popular, AKADE­
MIAI' 1JdADO' Budapest,
Hungria e BIBLOS, Camara
Argentina del Libre( Bue­
nas Aires.
-,_(::)--

Como é do dominio publí­
co, foram eleitos para as

cadeiras numeros 1, 10, 20,
34, e 40 os srs. Arnaldo
Brandão Custódio Campos,
José Cordeiro, Almiro Cal­
deira de Andrada, Nerêu
Correia e sra, Castorina Lo­
bo de S. Thiago.

co de Na:tal _.;.. nova Direto-
ria,
--(::)-_

, Do. Exterior: CATALOGO
ILUST�ADO de obras sobre
a China" PO'pula.r.- Escrito
em língua nacional chínêsa,
russo, francês, inglês, es­

panhol, tibetano e outros
idiomas orientais. Um tra­
balho muito bom, Editado �

remetid., de Palkirig.
ANNUAIRE, 1958 -1959,

Universidade de Estados
Europeus, Turin, Itália; BO'­
.letím de Inscrição para o

Congresso In ternacional de
Estudos sobre Cícero, pro­
movido pelo CENTRO DI
STUDI' CICERONIANI, de
Roma, . Itália; THE INDO­
'ASIAN CULTURE, revista.
indiana públicada em Nova
Dclhl 'bd�;, ANKÓND�

,

Os novos academicos são
nomes conhecidos nas le­
tras de Santa Catarina e

iêm . obra literaria publica­
da.

.....

A Voz
'Universitária

por: Marco Aurélio R. Krieger des de Santa Catarina. Outro ta-

Com a aproximação céfere das tor, que credencía a vitória de

eleições, para a Diretoria Executl� Alvetti, na Convenção é que o

va da U.C,E" muitos universi�á. 'atUal pl'esldente da U.C.E., o dl_
rios, .outrora bons. rapazes, estão nãmlco e brilhante acadêmico de

perdendo a cabeça. Direito, Rogér!o Stoterau. de for-

proliferaram há dias atrás, em ma alguma, aceitará o lançamento

nosso melo, Jornais e panfletos de sim nome, para concorrer pela

cloaetnos,
�

que por intermédio de P.R.A., à reeleição.

uma ou outra coluna, Injuriaram

vários acadêmicos, Irmãos nossos Os- adeptos da Aliança IUnlver�
em ideais, Compete às Direções dos sltária (AU), pelo que se propa-.

partidos Universitários, coibir cpr_ la, eseolhergo, o seu candidato à

tas atitudes de alguns de seus Cll!- presidência �a "mater" dos unt-,

rellgionários mais Impetuosos, Cl11..e versltários, entre seus atuais lide­

no ar!i0r da luta, perdem a classe res, <\.ue são.: Carlos Fedrlgo, Es_ ,

e a d!gnidade. Com a palavra pO:'_ pedlto Vila V-erde, Odorico, Gené­

tanto, o_s. dirigentes da Renov"ção si,? Noll, Vergil10 Scheid, José

c A1iança Universitária.

'por motivos alheios à nossa von

tade, Só poderemos oferecer aos

nossos leitores, em outra op�rtuni­
d!lde, os resultados das eleições,

realizadas nas Faculdades looals;--""

'Luís- Sobleraski, Jy-ceJiC? Costa e

'Fernando Bainha.

Como fol anunciado amplamente,
tendo como local a Sede do ReB-

, \

taurante Universitário, será real1-

Nosso a�lgo e COlega de Facul­

dade de Dlreitp, Fernando Bainha.

que também é aluno na Faculda-
.

.de de Ciências EconomlcllS, foi

eléltOo, presidén'tie do Centro Aca­

dêmico da Faculdade de Ciências /

Economlcas. parabéns Bainha .

acadêmico, de dia a dia, vem re,.,.

'cebendo solidariedade de lideres

renovadores de tôdas 'as Faculda-

S.' C. Gran-adei­
'ros da Ilha

Recebemos: Dlr.etores de Publicidade: - Es-

Florianópolis, 11 de maio de 1959 crUa - Jacob de Siluza Filho -

prezado Senhor Falada - Osnlldo Martinell1

, Cumpre_me o grato dever de Comissão Fiscal: Luiz Cal"los

comunicar a V.S. que, em assem- Xavier, Dinarte Borba. Airton To­

bléla 'geral. realizada no dia 12 de mé de Souza, Osvaldo Fernandes e

abril p,p., foi eh�lta a seguinte Di_ Romeu policarpo Vieira.

retoria para reger os destinos da Comissão de Trállalho

S, C. Granadeiros da Ilha, no pe­

ríodo 1959/1960:

presidentes de Honra: Charles

Edgar Moritz� Esperldião Amin,
Aldo Rocha, Dr. Má�lo de Oliveira'

Superv'lsionador: _João dos paa-.

sos Xavier

presidente: waldemiro Mongui�

lhoit

Diretores: Galpão - Luiz Car_

Ferreira e Cél. Mário Fernandes los Xavier

Guedes.
presidente: Romeu Cascaes

Vice_presidentes: Arllnao polU,

Dr. otto,Entres e Nilo Medeiros

Secretários: 1.0 Manoel B. Feijó,

Artísticos - Osvaldo Gonçalves'
e DaUrlo Bastos

Fiscal de Galpão: João Dloníªlo
da Silva

Secretário: Jair L. de paula.

2,0 Cal'los Xavier.

TeSoureiros: 1.0 Arno da Luz. An­

drade, 2.0 Adalberto da Luz An_
drade

Orador: Hipólito Pereira

No ensejo,
'

apresento a V. S .•

minhas atenciosas saudações.

Manoel B. Feijó
1.0 Secretário

;,.35 ·em 135
'r,f' ,

� O QU( .S�RA ?
Todos perguntam curiosament:l Cada compra de CRj 1:35,00

,
,

o que será o tal 35 em cada_... 135,

lá- tão �tensamente anunciado?

Vamos cooperar no aclaramento

do CI!.SO.- Levantar uma ponta do

dará .dIreito a. um, "cupoa de pr.e-

'sentes" no valor de CR$ 35,60.

para cada compra de CR$ 1 ,��;_,O 00.

corresponderá um "cupon lia ilre_

sentes" d,e CR$ 350,09. paro c�d"

�ompra de CR$ 13.500,,)0 serão

êRi 3 .,5�,OO de presentes: para

�GR$ 135.000.00 serã<l CR$ .....•

'35.QbO,06,e� presentes e I\IIf!Il".D por

dlatite�

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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CUfDAOpl
Ao comprar mq'f's ••.JefcuIos, verflque
se o moleio � fe,t.Q com'_ leeithrias
MOLAS NO-SAG
• muito maior conf6rto

.

• excepcional dur!lbilidad.
• nunca cedem - nunca lolta.
• móveis mais le,ves

'

•
'

dispensam o uso de cordInhas e p.rcfntas d. pQftCl
• .ecnservcm o eltofamento obsoluta...nte

'

Indeformóvel

MOLAS� DO BRASIL S. A.

fóbr. e E�cr.: Ruo São Jorge, 374 - Tel. 9-0519 - ·ex. Podol 875 -: End. T.I.I "NO·SAO" _ São Paulo

'.' .

. REVENDEDOR,ES. MEYER & elA. "-

lua Felipe Schmidt, 33. � P,";Q Conselheiro Mafra. :: - Tel. 2576 - (a. 'ostal .. _ FlORIANOPOUS

�',A G O R A
"

PRONTA
"

" Em suaves' pagamentos
"

E.�rR[,GA
/. '�

\/ II••
II II @] [!ill�. •

B
\

,

, ••• !... 't'

/

, I

Trata·se duma máquina para escri.
torio veloz pois o sistema de tr.ans·;

,
missão das Impulsões é em'modo
particular elastico e simplificado õ
trata·se duma máquina resistênte.
pois as éstructuras integrais são ao

mesmo tempo ligeiras 'e solidas.
como as duma arquitectura modero
na õ' trata·se duma máquina que tem
uma escritura clara e bem allnh.­
da, pois ca'da leira de per si bate
o r610 sobre com mais energia. de '

qualquer outro tipo de máquina, sen'j
do que um tubo de' aço ,temperado
está estribado sobre rolamentos
fazendo escorregar o carrlrmo. O
regulador de tocami!nto. o encolu·
nadar ou tabulador 'decimal, os

emarginadores automati.cos. a caro
roceria facilmente desmontavel, e o
seu profil elegante fazem com que
a lexikon seja u"1a máquina cheia
de eficientes prestações. de seguro
rendimento e digna de vossa co","

fiança,

... �� .::...� -
"--.-"'"

d
"=--:-.)'< "-�"""''''_:''''l

olivetti}" f

CASA FERNA8D() LTDA.
Rua Saldanha Marinho,
Caixa Postal, 467'

fone:' 3 3 7 8 e

TELE:

2

"C A NA N"
FLORIANÓPOLIS,
fJ 1ST R r B U I D O,R E S

,

"

\; ........'t"

E X C L U S I V o S·

ltàa·�� Mafn 1.
".1.fou. 1022 - Cu. PNtaI 1.
bd.reço T�I.ep'ifteo� II8'r-AOO

Dla.Toa
-Hnbeu de Afruda a.....
GJ:il.NT·.

Uo..lo&'OII FernaDd_ ce Aq,ohl.'
RJ:DATo'Ra's

Oa..ald'o Melo - Flavio A.ort. - ,

Andr' Nilo Tadaeco -. Pedte .,aulo Machado
CLlNICA DE CRIANÇAS Ma.....llo -

Consultório e RedGêaeb Consultai C '1 L A B O R, li. D O H II: S
Av. Herci1tq ,Luz 155A apto. • ,Segunda à 6.a-felra

. .?rol. BarreU_ FUko - Dr. Oswaldo RodrlluH Cab,al
das 15 às, 17 bora. .:_ J,)J.�Alcidee ,4.bnu - Pr:of. Cario. da Costa Pereira

Tel. _ 2934 '� Prol; OiDoll d'Eça - Major 'ldeloD8& J oveaaJ -

P-.'-R-.-X·-U--Bl--·-G-O""'u-ES�---ua---�--"L.-OIlJIo-'l-O-_· Prof., MaJa<eeHto'.., Oruelas - Dr. MilteD. �lte da COl- .'
1'1 I

.

......0 - Dr R_D !,:08&:& - Prof. A. Seb:u Neto - Wal�J

MEIDouÇA ê_, �aWl ....pr..... ,...Uallrt....... - Dr. AC'Ir PinlO da Luz - Acl Cabral Teive -
.

n TÚBOCUL09:1 Nald.y Silvilra - DoraJécio Soar.. - Dt-, FontuUQ
QADlOGaAFIA • RADIOSCOPIA , IM2DICO, DOS PUL.OU Re)' - Nicolau Apostolo - Paschoal Apostolo - I mar

Pré-Na�al - Parto. - (..'lr..... do T....i C."al.... ' Paalo 'era.ndo d. Ar.. '_' La...

Operaço� ,- Clfnlca Gera. ""I'1II.do pela r.cald.d. !'IaeloUI P U B L I C I D AD.Resldeneia: d. MediCina' TI.loloel.tá • TI ..o.
Rua Gal. Bíttencourt n. 121. elrarello '110 aoQltal tII.r••
Telefóile: 2651. .....
Consultório: Cura0 d. ..plCi.UucAo p.l.

Rua Felipe Sehmídt n. 87. 8. N. T. .x-laterDo • .x·...l.·

Es_q. Álvaro de Carvalho. teate d. CIl'1lr,\a do Prof. t',,,
Horário: Gaim...... (.10).

Das 16,00 às 18,00. �n•. 1 r.up. Séllmfd', 8'-
Sábado:' ro� IS01
Das 11,00 às 12,00. Al••d. •• aor. .arca...

.... : - Ru; ....n. hu:or, iII
- rON.: 11.1

... INDICADOR PROF�lSIONAl EDITORA ICp ESTADO" LIDA.'

(J. S.dtad(J.ORA. EVA B. SCH'WEIDSON BICHLER
.

CllNtCA DE SENHOR,AS E CR1A.NÇAS
Espécíaltsta em moléstias de anus e recto.

Tr.atameatq de ,hemorroi!}a,s, fistulas, etc.

Cirurgia "nal
Comunica a mudança de seu Consultório junto á sua

residência na Rua Durval Melquíades de Sousa 54

DRA. EBE' B. BARRO_S

FLORlANOP,OLis

Marl. ('elina Silva .:_ Aldo Fe..undell
Dia. - W.Jter LlDharee

PAGINAÇAO
Ulegario Orüga. Amilton Séhmidt

IMPRENSORES
DULCENIR CARDOSO W�ERLEY LEMOS

RBPRIilSENTANT.
Repreaentaç6ea ,A. S.' Lara Ltda.
RIO:- Rua Senador DaDt.. 4(1 - 5.C! Anda,

Tet. 22it24
S. Paulo f\pa Vitória 657 -.- COD' II '-�
o" Te}, 34 -8949

Serviço Telelr'f'co da UNITEIJ PRESS CU-PJ
AGENTES E CORRESPO'ilDÉNTEe

ti. Toei.. 08 m�cJpfo. de SANTA CATARINA'
AN'UNCI08

DIl. W,ALMOB ZOIl••
GAIIClA

Diploma" pela raculd.d. Na·
'e1oaa. de ,Medieaaa' .. U......r·

el."'... arUl.
.x·mierao "I' _IUM lia
•.&eniI.... - Ia'

(a.niCO do Prof. OcU.,lo
Bodrl,u,. Í.tma)

Is-laCenlo do 151m" d. t..1rlU

... do B....ltal I.A.P"'T.�
tio &lo d.......1'0

.'dlco ,do Ho.plta! d. C.ridlÔ..

• d.....teraid.d. Dr. Cario.
CorTa•.

DO.NOAS D. 8DHOBA& -

PARTOS _ OP:'IRAOO.S
f'ARTO aD. DOB p.lo m�o

p.1Cil-profl!lt! 10.
Con'.1 R""-" leio PiÃO a. lO,

d•• UI,OO 1. IS,OO hor••
Atende com hor.. m.rc.da. -

T.I.fone 1015 - a..ldtnct.:
&u. Gen.ral Bittencourt 11. 101,

ua, allN&lQu. pa.8CO
r.&&Allo

OJllr.".. - .oo..CU •• 8••••
r.. - CU"a ......1...
·CarlO ii. ..peet.u.àtIe ..

Ho.pltal do. Beni40u. ... ...
ud••
(Seni.. d. mi. .......,.. A d'

- -. , I .,. 1Andrd.). f' u-eçao nao se responsaOUlL.íi, pc os
Co•••lta. - P-!a ••aW ... 't ·tid art' 'd'BCI.pltel d. c.ri.....· I

COl!Cel os eml os n�9S 19O5 assma o·�.

..l tarde d.. 11,10 '01'.,.111'
.

di.nte ao con.ult6rlo t au� N'tl- -----------------------­

nCÍI ••cll..do 1'7 ••qul.. d. 'T.: ....
d.nte. - T.I.t 1'1.

R..ldlucl. - Ru. Pr.. IISente
CoutlDllo 44 - T.I.; 1110. I

Eabia que ...

1h-4'••'. CODtrato,' de acordo cum a ta�l. e .. d,or

ASSINATURA ANUAL -- CR$ 600,00

CõN1ORi0EN"fii�
PO N TUA LI DA DE •••��=: ej

. 'Rápido
.

I

Sul-Brasileiro I
�

DIARIAMENTE· !às 6 hs. pára Itajaí, .Toinville e Curitiba;
às 13 liso para ltajRÍ e Joinville, nos dias
úteis 'e feriados.

� NOVA' FROTA de ÓNIBUS RÁPIDOS da
'�_ classe EXPRESSOS DE LUXO

IAGE;NCIA: 'Rua
Deodoro (esq. Rua Tenente

, Silveira
Despacham�se Encomendas Telefone 2172

,•••••••_ -_ ;.-_ ,.,_�__,_-_ ..-v-.._

DR. AIRTON DI OLlVIUIlA
DOIlNOAS DO PULa.10 -

TUB.RClJWS.
Cctnn-lt6rlc. .- .DII r.upe

. 8chmidt, .. _, T.I. 1801.
Hor'rio- daa 14 .. 111 "or.a.
•••Idlocla r.up. Sc'mldt,

a. 117

DL i.'4.WTON .,AVILA
CIRURGIA G.aAL

uoeaç.a II. S.üor.. - pree...

loela - Eleüleldade M6diC'•
Con.ult6rlo: Ru. Victor ••1·

r.Ue. n. 28 - Tel.tone, 810'1 •

Con.ulta.: O.. II Iaora. ••
·dlante.
'_ Ri.fdlncl.1 ron.. .,UI

, c
Ríi.: Blv.m.n8ll !l. '11.

.'L_ --.,. _

d·:'ioj� "�"f'OtlllU laUtIIllt fi
,

A.IlAVAO

Clj1iBG� TUU.A.TOLOülA

r .

,

',' ,-�.� �1I.0.';::t� i

'to�.�.- '.' 1 !L.
f:· . �

, ,

� "f ,.. .'.�

'.p.aaU.ta em'�I"�.. ".' Ih­
Dllou. • "aaii .riaúi...'

'

Cura !adl.1 q. laf'eo6.. .,.­
ii.. • .."tOMeu, do .p.relbo r.·.
.lto-urinlrlo .ln aDlbo. O. '111\0.

90.nçá., do ,per.lIao ' Dlr.ati.,o
• do Últea. nln'oeo.·
Bodrló: lO'" la 11 • I'" ti •

'01'.' - Con.ult6rlo: Ru. Tir.·

Jen�., II - 1,· Andar - roa.:
"148.
- •••1dlnclá I &u. J..eerda

Co1ltlDllo, 11 (Cà6ca,. dó' ••pa.,
Dila - ,'ODIII 1141.

Coo.nlt6rlo: Joi" Pinto, Ui _

Con.alta: da.' A b 11 .,n,�
dià,rlam'llte, ••00. a••• 'b�oi:_
a•• ldIDCla, Boeah-ra. UI.
r90" - 1,714.
_,_---

DI!.. CUBO 8,
GALL:ITTJ

- ADVOGADO -

... Vitor ••tr.l... li.
roo: .....

rlori.a6,011.

_.� .. _ ..

�.."'- _.-":"""' .._---...�-- .._._.._-.-._._ ..-_.

M O' V E' SEM GERAL

ROSS�MARK
VIS,tTE NOSSA lO'] AA

R'Ui Deodoror n. O � S Tel. 3820

REFRIGERaDOR
, ,

cC O 'N SUL»
eletrico e a 'querosene

VflDAS EM SUAVES PRESTAÇÕES
Com. e Ind. GERMANO STEIN .S. A.

j
Rua Conselheiro Mafra, 47

l A Y A N D O (> O M ·S A B I O
. !;,�, '(",,3\' I J ��11

:\!�re:eJ� Especialidade
'"

> .Ta: WUlElINBUSTRIAl- ,JoInyUIe - (Marca Realslr.)
economiza-se lemJ!) e dinheiro

.�----.���----��--------------

I"Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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(ondução independente ... !

lanalh1
APENAS CRS

v. conla com eitos' vClntqlDa
..o sua Monark:

• .,ii • Garantia contra qualquerL._,)�T :,":;�t;..

�;��:�)f • :=:��;a�: ::b::::�;r�r peçQ$t, '

'1' T originais de reposição,' com�l "lt contrOle de qualidade Monark I
r.:.R ec.OI .... tlQjdNS, MU� e ClWiÇA5,

\
REVENDEDORES

MAGAZINE

H O E P C.K E

Rua' Fel1pe Schmldt -

flor1anópol1s - fl .,

"
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C8méreit e agências
Tem', para pronta ,entr.ega
APARELHOS 'DE AR CONDICIONADO.

BALANÇAS "FILIZOLA".

CIRCULAPORE8. DE AR.

CQRREIA'S E. PNEtJ8 "DUNLOP".

CANETXS COMI'ACTO'R .:
- EXTINT'OR�S DÊ IÍ'�c�Npio.

FIOS ,P.ARA ELETRICIDADE.

FOGõES ECONOMICOS "WALLIG".

FIL�ES RAIO X "DUPONT".

GE;LADEIRÀS.
MAQUINAS SOMADORAS "BURROUGHS"

'MAQUIrÜS' RF;GISTRADonAS "BURIWUGH�:'
MEDIDORES DE 'LUZ D'E fi e 10 AMPERES.

MATERIAIS CIRURGICÓS.

MATERIAL PARA DESENHO "KERN"

MOTQRES PARA MAQl!lNAS DE COSTURA.

MAQUINAS DE COSTURA .

MOTORES ELETRICOS.

MOTORES MARITIMOS, "PENTA"

P'ERSIANAS "KJ�SH"

. ,

RADIOS.

VENTIL�DOR.k

Rua João Plnto. esquina SliYdanh'a' Márinbo

Fones. 8878 - 8841

Senhor Consumidor:'

Fade' à po;'ta:l� n.o 43/59. de 16 de)abrll de 1959. dâ Comissão
., ,

Est�aH de Abastecimento e Preç03 (COAP). que majora o preço
do leite para os produtores l! face também aos contínuos aumentos

no transP9r_);e. mãe, de obra e de todos, os mater1als necessãríoa ao

r �
. �.b��e.U.�la�!l�� �Q� ,le.l�e, ,a DI�e�ão da' UBL vê_se na contlngênc1a,

:g_'J,:� i=-·------------------""'-!t�,II..,.-mli!t.<t���ôstQ\'"}ie eleyar'o preço do le1te entregue a domicilio
. l' / ; f 'parÁ Cr, líi':o'().

�
.'

'

"

'

,
,

!' c LU BE R EC R E A T I VO j;t���� o�trossi�. que leite da mesma qualidade qu.elo entregue

I t< b-.··. DE J A N E I-R O a dom1�ílw, ,?ustarli nos postos de R-evenda da UBL, c-s 12.00ío Utlro,

Tal fnlld1dã será posta em prática a 'part1r deH.o de maio, -data,
1,'. J

I', __Ê_S_T � E I T O :::�O�\I:�I���ad�:IC�::! �;���mento do Ieíte aos produtores nos.

Certos d� seu ,a1to espír1to de compreensão, a Direção da UBL
se põe à Inte1ra d1spos1çãà de V: S, para maíores esclarec1mentos.

'Atenciosamente

o Ehgel;lhe,lro Cl;lefe do 16.0 D1s... ma, a fim de sat1sfazerem as exí.,

trlto' Rodoviário Federal do De- gêncla;& Impostas pelas Instruções
.

- (' .

partamento Nacional de Estradas 'aprovadas por despacho do presl­
I _

de Rodagem, com séde nesta capí ; dente da República, de 26 de maio
•

tal, à rua J're1 Caneca n.O 152, de 1946, publicado no Diário Ofl-
, 1\ "

torna públ1co que, a part1r da data
I
elal da União de 14 de Junho do

da presente pUbl1cação, correrá o mesmo ano e pelo Çód1go Naclo­
prazo de noventa (90) d1as, lin_ 'nal de Trânsito.

prorrogáv�ls, para que as EMPR:l1:- Outross1m, faz saber que às em:'
SAS DE TRANSPORTES COLE- presas faltosas serão apl1cadas as

TIVO DE PASSAGEIROS, esta.. penal1dades prevtstas nas menclo�
belecldas no Éstado de Santa Ca.- nadas Instruções e no Cód1go Na-:

iD E C O N C U R S O. tarlna e que exploram o serv1ço
I
eI�al 'de Trânsito.

'",,;.';--ry ti'id'III;. t lUaS estradas de rodagem :r.ed�rai&,., Fla'rlanóPOI�S,. em 12 de maio
Torno públicO que, de conformidade com as Instruções baiXad� ino referido Estado, compareçam: de 1959.

pelo Egrégio Trl)mnal Regional Eleitoral, contidas na- Resoluçao por seus proprietários ou repre_ (a) '.I\Jlthero D;Almeida Mattos
!l.o 5.481. publteada no Dtãrío Otlcial do Estado, de 11-5-1959, I

sentantes legais, no endereço ací , ',' Eng'" Chefe' do 16.0 D.R.F.
acham_se abertas, nesta Secretar1a, pelo prazo de (30)' tr1nta �dlas.

'

""

FLORIANóPOLIS, SÁBADO, 16 DE MAIO DE 1.959.

P A R T' 1 C .1 j) '4, ç Ã O
JOAO GOMES DE MELo E·.:aENHORA
LUIZ SOLON DA SILVEla..,. �SENllORA

têm o prazer de participar a V. Sa e ,Exma. falniUa o

eontrato de casamento de seu filho e', né�ª
O:S:CIO e ADELIR,;, .» ','

Florianópolis, 9 de maio de 1951{ ".;'. ' ,

PRECISA-SE DE UM MONT,ADOR' COM, ,PRÁTIC.(\,' EM
MOTOR DiESEL. SALÁRIO A CÓMBINÃR. : EXI_E_SE
REFER:l1:NCIAS. o INTERESSADO DEVE DIRIGIR-SE A

COMISSÃO' DE ENERGIA ELÉTRICA, EM:
,

FLORIANó-
,

POLIS, A RUA ESTEVES JúNIOR, 1&0.

'TRIBUNAL REGIONAL :ELEITORAl
EDIT'AL

as 1nscrlções para os concursos às classes tnícíáís das carreiras de

j\uxlliar Judiciário, e Servente.

Os mteressados d�verão dirigir seus pedidos de 1nscr1ções ao .D1-
retor Geral da Secretar1a, durante o expediente das 13 às 18 horas
li 'àos sábados das 9 às 12. Instruidos com os seguintes documentos'

qU� comprovam: a) 1dade superíor a (18) dezoito e Inferior a (35)
trinta e cinco .anos; b) nacionalidade hraslJelra; c) qu1tação Di1l1tar,
quando se tratar de cand1dato do sexo mascul1no; d) quitação elei­

toral; e) bem procedimento (fõlha corrida de autor1dade pol1clal).
Secretar1a. do TRE. em Florlanópol,ls, 12 de maio de 1958.

JOÃO MARÇAL
,D1retor Geral Interino

.

flAMENGO ESPORTE CLUB,E
'. -

,E D I T A L
ASSEMBLÉIA GERAL -ORDINÁRIA

�LEIÇÃO DA DIRETORIA

por ordem do snr. pres1dente, li de acôrdo com o art. 5 - letra

(a) dos Estatutos do Flamengo Esporte Clube, convoco. todos os sócios
com dire1to a voto para a Assembléia Geral Ordinár1a, a real1zar-se

no día 25 do corrente mês. (segunda.-re1ra), com Inicio às 19,30 horas

para eleição da Nova Dlretor1a. pe�í�do 1&-6_'59 a 10_'6-QO, na se­

guinte 'ordem:

Horár10 19.30. - mícío da Assembléia com a presença de 1/3 dos

Associados.
Às 20,00 - Segunda Chamada com qualquer numero, presente.

.. \� .... ,�.:--�...,

Observação: - Duração' de votação (2) duas horas.
,

callOelras,.0'- de maio de 1�5!1.,9,
'

Bertoldo Fernan,ele,!', - 1.° §.��1�etár10

!
i •

II'II
I'

',\
'1.,'

j ;

PROG&A-�rA DO .MJi:S DE', MÁIO

Dia 17 - Domingo - Vesperal .:aan- "r
sa�te, irtfcio às ,15 hóras.

Dia 24 - Tude Dansante, J1ljc;�u às
15 horas.

•

E' indi�p�n�av_� a� ap!eseht��o da
ca!'teira soclài e o talão do .m�:

'

Grande sortimento de tapetes SISAL e LÃ' acaDa ã6'
iJ, rec�bá.'.à'CalJa J.auda-res rUa Deõdort>,;\fit: >t;Jefbnt

,3�gO: �,;P'.têçó�::��pêci�je.
'

'I' '.'!«' '., '",
",:)' ,/'

"";'>1 _) A..�' ;'/';�;'>_,:w-
C," '� •

Departamento Nacional de Estradas
,

;4e, Rodagem - 16�o ,DistrHo
Rodoviário 'Federal

"

E D I T A L

�União Cafarinense' : 'ôos· . Estudantes
'A Y I'S'O

De acôrdo com a nova Constitu1ção d!, UCE, convoco o Con_
gress� Estad,ual de Estudantes, pam os dias 29 e 30 dêste mês, com

o seguinte Temário:

DIA ,29'
I - Ele1ção dos novos membroS( da -Dlretor1a Execut1va da.. União

Catarlnense dos Estudantes.

II, - �elatório da atual D1retorla -' Aprovação do programa
mínimo admln1strat1vo.

DIA 30

I- - posse solene da N6va Diretoria perante o Conllelho de Re•
presentantes. Encerràmento .

II -- "S01rée" no L1ra Te:Qls"Cltlb.

N, JL: - As chapas para a eleição da' Diretoria Executiva de­

verão se� regístradas 72 horas antes do ímcio. do Congresso.
Florianópolis, 12; de maio de 1959.,

. �����"
ROGE'�IO STOETERAU - presidente.

.. , '

USINA· BENEFICIAMENTO DE LEITE

A V ·1

I,
".�

DR. MOAHI,J,t TOME' DE OLI1EIRA
./ Diretor,

'ASSOCIAÇÃO' ��J41IHENSE Df
6ENHEIR_OS

Editar de -Convotacão
•

Ficam convidados os senho'res engenheiros, socids
da' ACE� para a reunião da Assembléia Geral que se rea­

lizará dia 22 dó mês corrente, em sua séde à Rua Tra­

ja�o [l}'., 1, as 17,30 hora� em primeira convooação, de
�.cord� com o art. 35, parag. b, com a seguinte ordem do

fia !)â:rà a sessão extraordinarla:
(

r - Disc,ussão' sôbre ° mO'limento d.e entidades de
cJasst,l � r�spei�o dos cargos e funções do engenheiro na

I carre�ra �úbli�a. '.' '

JI' --:- '·Es,Çola,. de �n�enharla em Florianópolis.
lU f"'",Sede balnearia o}l Récr,eio dos Engenhei,ros.
Flol'ianópolis, 6 de maio de- 1959

,_.

!

JOSÉ BESsA - 1° Secretário, 1

'L

<R,ÁDIO - yiENQf-Sf'
, ) - ,

'

..VENDE-SE POR PREÇO DE OCA-
SIÃO, UM RADIO MA�CA "ELETROLA",
CAPA DE AÇO, EM PERFEITO ESTADO
:l>E CONSERVAÇÃO. T R A T A R NESTA
REDAÇÃO.

João M· ·S�I.

FELIP,E SCHM[DT'" �
DISTRITO DO ÉSTJlEJ'fO CANTO

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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A Associação .de Asststéncta à Criança DefettuOla
mantém Centros de ReabUitação e Tre�meftto.
q1.}! d��endem de sua contrlb�i�ã�:

Envíe O seu donativo p'fra'
Av. Liberdade, 834-6�,·
. _./

..

-

oupara qualquer banco de
-Sõo Paulo, em nom-e. da

Quero brincar; correr, passear Iivrement� por tôda parte. !lfr
:fl o desejo natural de tôda criança, No entanto, milhares delas

CAMpANHA -�.,
'PRÓ {RIAN�'A

, �O'EFEITUOSA
, , .

" .

promovida pela:

,ÀSSOCIAÇAO DE ASSISTtNClA A
,

CRIANÇA DEFEITU.oSA
co";; o cooperação das seguintes entidade.:

se acham tolhidas na sua infância. São crianças _que
não podem andar. Crianças que têm o mesmo direito a uma

;:.:

..
�
�
...;.....vida Ieliz. E que V. pode auxilil:lI'r�ferecendo oque

para elas será o benefício ;>upremo -:- ajudá-las a andar.

PAVILHAO F&RNANOINHO SIMONS&N,
........

�

anexo à Santa, Casa de Slo--Paulo

ESCOLA NOSSA S&NHORA DE LOURDES,
anexa à Santa Casa de Santos

CASA ';A ESPERANÇA - Santos � ri'''"'-''. �

ASSOCIAÇ'AO BRASILEIRA B&N,EFICENTE' DE It�'
REABILITAÇA_O -�Rio de Janeiro

....
', �,'�1'ASSOe. SANATORIO INFANTIL CRUZ VERJ;lJ.: ...

Sá9 Paulo

,
I

o criminos'o 'raciDnamento 'de energia' eléfrica'"' está liquid'ando :COIO tIda
);;��:::�:;�:�� possi_ilidade de progresso do norte catarinénse '_. �������:���!���

tudo' está_ bem,' mesmo que Santa; mícíos, "corajosos" artigos da im; -to não sejam levadas em eonsíde-, tudes durls e doutros. NóS pelo é' Só porque, e justamente, é a
de. energia elétriça .que parallza

I
' pensam, mesmo que contra eles

Catarina -aorra até vergonha pelo prensa "hoje 'silêncio' (exclusive ração. Talvez não encontrem éco, menos, vencedores ou derrotados, politica udenlsta que. está Iíquí ,

as indústrla,s e tolhe o progresso voltem-se todas as Iras dos deuses
atraso a que está sendo destinada BARRIGA-VERDE em todo o mais uma vez, a não ser no espl- estamos cumprindo nosso dever, dando c com Santa Gatarlna.

des�a. grande zona, que Já foi a de barro cujo' colapso já não póde
nest,a hora dinâmica' em 'que do norte), e uma série verdadeira.. rito Público. Mas elas aqui ficam, clamando contra erros catemtto; ' E além de tudo, não São dadas

maís progressista dp sul do Bra_' tardar.
norte ao sul - menos aqui _ o mente revolucionária de átos de corajosas, livres, altaneiras, mes; sos, defendendo os superiores In- satisfações ao povo, à ind.ií�tria, a

sl1 e que hoje já não Póde acom..
Brasil atravessa a fase mais admí., protesto, pura que os admtnístra., mo que estejamos bradando no teresses de Sta. Catarina. E S6

panhar o rttmo de evolução das
rável na história de seu verttgíno, dores '''calssem das nuvens" e ,re_ ãesérto.' O povo que julgue as atl- nestas linhas falamos em poljtld:�,

l'eglões circunvizinhas, doutro Es- '- .

so progresso" solve.ssem governar """,nãó a UDN
tado, porqu� aqui não ha energia

,ma-;; o Estado de Santa �tarlna.
elétrica e o govêrno .cuída, isso Estivessem outros homens

Talvez nossas linhas de protes.,

quem quer que seja. por que este

racionamento? Qu'e h�Uve?

sim, de entregar a mãos flrme_ "Por layor... �ju�em -as po�res EuoiResL."
João 'Carlos de Melo' motonísta, e toda sua riqueza, está

nutenção, ,assistência médica; etc... dessas C1'l�1{ças, solicitando ao píe.,
etc .... e�contr!lx,n_s.e. 4!da meDrq_� Jt� doso pevo catartnense, 'o envio do

quI!. 'l�,()� pqQ�es": :ji:��íce:..;.•. :':: ;' :-�ij,�, i;l�Cêssâ.í'lO/ dOlÍatlv�.' par!l' a'
P?r�:f�"9\:��,�d!?� :1t�,;f,����1.��z!U:t:enção.: do referí��; �d;lC�n-

oficial, em g�a�de ,Pal'té,o.Jl!lX�raIf '�áft.o,::;, '�,' ,; '.! ',<I �;; ",
de ser pagos e os restantes, se_

rãô efetuados com uma redução 'O Brasil, cara leitor, está super_ '

doutro partido - no go.\'êrno, e

em situação Idêntica (que por

certo não haveria) vertamos os fa_

mosos "enterros" com velas, co-

mente udentstas, a responsabüi.,
dade de .dírtgínem a EmpresuJ. Es_
tando as cousas favoráveis à UDN,

com inauditos sacrrrícros pela So_

ciedade de Amparo aos Lázarem '1

seus Filhos e Sociedade de Com.

bate à Lepra em Santa qat-arlnu.
. All, d-esfrutando de abrigo, ma-

c!onáJ, como já é do conhecimento

dos leitores, vem .sendo manticJ.tl

de 70 à 75%, tornando-se, pois, 'lotado de Eunlces... Todavia, se

s

�'P� A R I- � ç r p � ç .. "'0
EVARISTO PAULO GOUV�A

Investida, agora, Intelrament_e, em

suas recem-nescídea trlgêmr,as.

Esta Jovem mãe, foi de 8, João

de Merltl ao Rio, para dar à luz,

FolheandO as páginas do jornal
carioca "Correio da Manhã" d� 12

do corrente, deparei com ums e,'ô�e

, ,

HENRY <"MARY DÁ. SILVA GQUVEA níca.fnsertde na coluna ·'.Jma@.6n!:! '.a, o Rio li_recebeu de braços aher-,

partícípam aos parentes e pessêas de sua relaiões o nas-
-

do Tempo') de autoria ?� C,R.,Â; ,tos, �oantlo-llie leito, médico, eu;

Cimento de seu prímogeníto JOSE'
_
PAULO, OCQrrÍdo _so� ,titul� 'AS, 'EUNICE-S' .':�'�;.:; _ '�!lrD).elra,. medicamentos, etc:.,"

7 do mês em' curso na Maternlda,d.e Carlos Corrêa. A '�Eunlcel' em aprêço, uma;::JCl-'-' .etc.,.. .;

.Flºr:i�nóPollsi 7-5�5Q. vem de 20 anos:"é casada com '�rh ',', o - !nteressan,te, no Ç,1I80, é ,qUI',
----...<--�......."...,,...--�.....�--_=_-...,......,...-..,;;...;.,,_"""'.,..........���-------..,..-�,,.,..-�------.....- .....

'

....;;;- � c qUe�-·l��- _di;pe4�-Q\l réferrda aS�is_
i..

-,

-...
""'

-
�

-. {:-. 2 "':.: ...
- 7"$ ":; _,._'" ,�� V ,

. ,',' ._",-�,.' ':'4� ..�;i,"-:\!>; �', " ,,,:::_ .; �:'(�::}<�!l" �" .7.,,, "t�C.ia'tnão"1fO��lJ�tltuto
, 1, � ,

k
� , �Jlclalt tÍo":.qU!,l tJ�ett' 'elspà�o� 'S6j!l

".,'h:•.!�;Õ7�e" 6'11:, O"
- ,

"'Contribuinte bbrlgatótf�, '�e� tã�'IIAIi' tiIIiI' III ' ..
..

, �
-

-'"

I'

.

pouco, o Estado com seus j}mme_

d ,e l_'. " _

rávels reç_unsos, .. Foram, isso fIM," sumamente ImposSível a sol?reVI_

�a el', ·aUe:'.,"'H,a,I:8 , ..

" Ilartieulares!... vêricia do referido EduC$nilár�o; d�
,'� ,..,..� ,

'Fol uma Instituição pobre, 9ue que, dlga.-se d.e" pasaagem, é uma

II" •
' "

,.. 'há 41 anos foi fundada para êsse lástima

" p�OXI/'ftt.,('.
77

n�bre_ fim, ou seja, acolhe: III! 'Entr�t��t.o, não se conformando

Eunices pobres e fazer com 'que 'com o atual estado de coisas, êste

t�' ---:' .... ,' .

-

.

I -auando ó -

dto êlateoo, jd faZia horas que eu

11 ' viajava. Porei um instante porp' 'esticor OS _erÍ'lo$ ,

t,Y: 11\0', 00 pretender dor nova partid,a, percebi
{ j;�t. desolado que não tinha mais bateria I Isto me serviu
"

d. IiCaa.: tenho agora uma Bateria Delco que me ,oferece

� � 'm�sma garanti0 e o tronquiÍidade que. inspirom
"

.. fiCO. genu(nos do '!leu corro ... 8 nao custou
' ,

"'--,<
-� mais filõ qUI' umo"bélterio comum."

.

-----_,

seus queridos filhos, nasçam Cl:mo

entes humanos, dlspens�Ildo'-lhes
os cuidados nec,essãrlos, em a;n­

blen�e de maior confol·to e segu_
rança.

;Esta magnifica Instttulção �o­

cial, digna dos maiores ·Iouvúred.
", é a 'PRO MATRE", e vive mu\�o
menos de_ãuxíllos estatais do:. {jue

Movimento do Il'lês de Abril

iA BI»lloteca públlca
do Estrlilto, inaugurada em No;
'vembro de 1956, contínqa desen.,

volvendo intensa atividade com o

Int?lto' de oferecer boa 'leitura de

Ilvros, jornais e revistas, ao povo,
do bairro mais populoso da

capital. .

Assim .é 'que no mês de, Abril
últhp.ô, li' Biblloteca do' Estreitó

apresen.tbu o seguínte movimento:
_

Consulêntes de:

,�IVr.Os .', •• 213
Re�istas " ...

'
. '.

'

.. \' : : '·680
Jornais .. .. .. .. . �

.•

72

Total
.. ", .. '.' .... 965

A Blb,lloteca runciônou 25 dias
�

'durante 'o mês.

A média diária de -consutentes

foi de ·38.

. (Do, Barriga.�\\:e(de de

Canoinl!as),

jornal, bem como a Rádio Diário
da Manhã, através do programa "A

HORA DO DESPERTADOR", a­

presentado dlárlamente pelo brl�
lhante radialista "Daklr polldoro,
vêm batalhaRdo íncansavetmenãà,
prestando integral apóio à causa

não nos é permitido ajudar à' to­
das, presteJ!l!?S, "pelo menos": no�­
SO, imprescindível 'auxíllo às nos_
sas Infelizes Eunlces... as Eunl­

ces catarlnenses que, na verdade,

já, nã,o são poucas .. ,

\

,do favor público. As doaçôeR 110 DO PRESIDENTE J. K AO siva manifestação constân­
entretanto, como é óbvio. �,:ãO PREFEITO' BIB CREREM! te- da mensagem que 'tive-

. I \ I
acompanham o rítmo acelerado do •

I
ram gentileza enviar·me 110

álto encarecimento do cllstO de O chefe dOI executivo muni- término /daquele proveitoso
vida.. .

Multo pelo corlf.T{Vlp, cipal recebeu do presidente conclave. Saudações COf"

mantem_se·estagnadas, e, nll, maio da .Rep�blica o seguinte te-I' diais. Jusce1ino Kubitschek
r11J. das vezes, quando uão são fel.. legrama: - . de Oliveill'a. Presidente Re-

tlis em parcelas retlUslaíssimKS, "Muito s�nsibilizado. a- pública�'.· .

'.

deixam de ser efetuadas. gradeço ilustre prefeito Co I ,� agradecimento do chefe

,
Assim, ,suas finanças vão· se tor_ por seu, intermedio. demais da Nação' diz respeito à

nando cada vez ,mais escQ.s�as. e, membros delegação dessa mensagem.que Os prefeitos,
premida, principalmente, p�la e"ta Prefeitura à primeira reu- reunid..os em. Curitiba, entre
d,o custo de vlJ'l, 1\ pro Matra )b.l_ nião sôbre assuntos de iu- ,êles o dr. Dib Cherem, lhe

ga-se a gasia, multo mais no teresse da administra,ção -enviaram. -

�tendlmento de multo mer..1s -H'I-I municipal. amável f! expres- --xXx---

n\:s��s�ltadO, é Que eSSR lIW!t�ll� RÁDIO', GUARUJA L��::�IJ� A��:;::��\
, ;;�:!:ê::iaq�:'.lrr·;�:s:::;l�� ::le�� D:E' FLORIANOPOLlS Ao ,jornalista Jairo �alla"

vldade pobrl3 <1ú Estado dI) Rio, . do, presidente do Sindicato
de Santa Catarina, foi en­

dereçado telegrama de con­

'gratulações dêste teÔl': '�No-
.

me prefeito Dib Cherem pe­
ço eminente presidente 06"'
séquip transmitií- jornalis­
tas catarinenses cumprimen-

'
-

tos passagem data magna
impre�sa, sustentáculo Ii�

I berdades !públicas. Jorg�
Cherem". '\

j\.
\

�

BeterJó>ILCD
'Contém ,'BÂTReUFf�. ilemerlto ór,g,6nJ_çô'

� que eVitq 'pélt�ds .por ,autôdé�çàfg-Qs>-
Garantidó' pel�rGM tem ',Q'so �ê ';

"

'defeit'o de iab�i'caçã·o.. V;'_.,:'ceber4, ... ·

�
"',.,

- '. ,
.._ �.

troca UITIO' bateria nav,a.
,,,.

-�

�.'lI!IiWI

cdÇãO como sócio mantene,lor ..

Cer$ 'a.ooo,oo anuais, 'de'uma Só

vez ou em duas prestações), quan_
dõ virias;, assim, à custear o _narto

de uma Eunice por ano.

'Este, no entretanto, .não é 11Dl

drl!-ffia somente da pro Matre, mas,

de todas as Instituições privadas
de nosso país, 'q'ue se """.'ualU

com exclusividade .!los serviços em

pr61 da coletividade comum,

É o caso, Igualm",nte••do "Jt�DU-

pensa em fe�h"r suas por �as... se

não houver um esfôrço ger31, no'
., .

sentido de ajus.a" suas fontes dó

l'll.cursQs, à rel�ltt1",íe económica.. do
.

:BrasiJ.
'1:.

Em última Il'�fâncla, a pro Ma_
tre (Av. Ve;lezue1a, 153, Ca�s d'l

'Pôrto) resoll'ou fp.correr à ti, car'l

leitor, solicltando"te um .auxíllo

qualquer, dentro de ttras posses:
ou, em melhor hlp6tese, t·ua_lnE-.

D· Ó\ •• A I I I I. A.

líotPCIE S. I.· COID. Indústria
Rua Con.. M�fra, �ao
FLORIÁN6pOLlS

FORRO

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Imaohã, à tarde:
aula Ramos ·:x lama

.� lo (ampeonalo , Relâmplgoj�
I

. �. . 'a l'"
Manleve o tricolor a co-vice-lider�n ça alijando o A,aí das próximas disp ulas oficiais� HarmoniaJ lécnica e eSJÍ.ilo dl1utl,' ;os.lalo-
res do Iriunlo atletica no- Falha de Leio resultou no gol' da vilória - Vadinhd, Belinho, Sílvio (ne ,rimeiro .Iempo), l�ló e JÓquinha,

a ordem do� lenlos- Danda e;Valdo as figuras exponenciais do malch - Venceu o A,aí nos· aspiranl.es�
.

A 'derrota de quinta.-feira, à· Vimos e aplaudimos um novo de Sllvio ter a pelota nos pés era assinalados,' no noturno de 5.a. glUarneCidó por Leio. 1.0 tempo: !telas íuzes dos" refle�orés... E assim �elh.oF ·homem na cancha coube-

noite, diante da aguerrida turma A<tlét1co, um Atlético desperto pa- um Deus nos acuda na retaguarda feira: Atlético 2 x f. terminou o j'Ogo, vencendo' o Atlé_ liam ao zaguei1'o ·Da,nda que- '\ev.
do Atlético, representou para o ra novas lutas, graças ao apoio de

, avalana que se não f,?sse o notá_ '1.0 � ATLÉTICO - Cede es- 4.0 - AVAl -, Aos 32 mínutos Uco por 3 x 2.
"-

Aval o seu al1jalllento das próxi- cididb que- agora emprestam, as fi" vai desempenho de Danda, o es
, canteío o AvaL Bate ..magnifica- da etapa complempntar, de fóra de, VIOLj)NCIA

guras dos oflclals.despõf.tlstas gal,

Rosinha, CeI. pinto da Luz e

oficiais do ano mente Joqulnha provocando con.,

fusão na perigosa área avatana,

tendo Vadinho, em bonita cabe._
çada, decretado a abertura do es;

core, logo aos três minutos de jo­

go.

2.0 - AVAl - Ao� 3% minu­

tos, quando ainda se apreciou o

regozijo da torcida tr,icolor pelo
feito do extrema canhoto, o Avaí

área Guará' desfere' potente "pe­
tardo" que Nilson aproveita para

.efetuar notável 'Salto, -envíando a

corl1er -que é cobl:ado por Oscar em

grande estilo, tendo Lolõ. que ha_
via ido para a frente, cabeçeado

magistralmente p!lra vencer a pe_.
rícta do goleiro tricolor, empatan.,
do a peleja.

5.° .� ATLÉTICO - Aos 34

minutos, récolhen.do a esféra na

ponta esquerda, Sílvio centrou al­

to. Avançou Leio para uma defesa

fácil, mas de súbito parou, o que

ensejou a. Joquinha avançar rápido
para enviar o balão ao fundo das

redes com a maior facilldade deste

core teria sido malar.
E' verdade que o Avaí não en­

centrou no choque com o tricolor

mas competições

'em curso. Logo o Avai que não

costuma obter uma co.locação que

não seja a de campeão ou vice,

campeão da cidade. E, assim, ve_

remos o pré_Campeonato Estadual
de 69 com o Figueirense e o Atlé­

tico ou o paula Ramos como re­

presentante do futebol da metró­

pole barrtga.;verde.

VITóRIA JUSTA

ten.-cel. Costa Ltno, osrquaís ago­

ra mais do que nunca colaboram

com o sr, major médico presiden_
te do tricolor na ânsia de trans

,

f0J'má-lo numa grande potencia
da foot..bal! catartnense.

Venceu o "Tigre" . porque foi
"-

uma equipe harmoniosa em campo

nos 90 minutos. E mesmo quando

orientado pelo professor Llbórlo

Silva o seu verdadeiro "train". Fil.-
lharam várias peças preciosas do

alvt-ceteste entre eles Guará e

Cláudio que não coordenaram bem

'com Loló na cobertura do melo

do Campo, onde roí indiscutível o

domínio de Nelson, Alípio e CesaI alcançou o empate. Oscar avançou

que se constltulram em elemerrtes pelo setor direito e at1rou para a

de llgação entre ataque e defesa. meta, tendo Betlnl;IO, que vinha na

ÀnaUsando bem o que foi o o Avaí empreendeu a reação, o

tricolor, como a revelar excelente

preparo fislco, vontade e esplrlto

d� luta, aUados a uma perfeita co­

ordenaçgo de movimentos, pôde

resístír \'alentemente, com cada

desenrolar da movimentada peleja

qulntaferlna podemos dizer que o

triunfo atletícano foi o prêmio

Justo do seu melhor' fHteb9l Pôsto
em ação na cancha, mesmo rsco;
nhecendo ter sido o gol vitorioso

de Joqulnha produto de uma fa.-
t

lha deplorável do arqueiro Lelo'ldois minutos' após ter o c>\. vaí em

__1patado.
.

E foi no centro da cancha que re_

sidiu o sucesso do time do 14.° B.

C�. 'Agora é . aguardar'.
'

o préllo

Atlético X paula' Ramos, pela

corrida, fulminado nas redes atle­

ttcanas.
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• O jogo. transcorreu um tanto

originadoviolento, havendo se

lnúmeros
o. maior

"corpo-a_corpo"L3endo
'responsável o quadre

avatano,' tanto que resultou sai_
rem contundidos sem maiores eon­

sequàncías, quatro jogadores do

Atlético: Sllvlo, Joquinha, Ciro e

Nilson.

FOGUETóRIO
Intenso foguetório anuncio" a

do

ontrada em campo do quadro trI­

color. por um instante .chegamos
� pensar que estivesse em jogo
o. titulo de campeão Já de posse

do Figueirense. Era o incentivo

.mícíal da "Torcida'" do clube es­

treltense.

praíano não Vier a perder um pon ,

to hoje frente ao Tamandaré.

IOS TENTOS

Eis o histórico dos cinco tentos

minutos, recolhendo
.

a pelota. na
extrema canhota, o "center" Silvio

avançou firme e passando por

Marréco chegou até as proximida_
des da área perigosa de onde ful_ match sõbl'e o tremendo "cochllo"

.

notadamente Valdo, Ciro, Cesar,
minou no ,canto direito do arcl? I' terem �ldO seus olho,s of�lscados Vadlnho, Nelson, 'AlíPlol' e Silvio;

O primeiro fo.I o melhor do qua_

dro. No Aval gostamos mais de

fazendo dásum de. seus valores olasstrícaçgo, Isto se o tricolor Falha lamentávefmundo.

tripas coração, até que foi ouvído

o apito flnal do árbitro.

O Atlético esteve sempre mais

Iperto do triunfo. Somente o fato

"keeper" avaíano que expllcou aos

que o interpelaram logo após o

Vitoria doBrasil sôbre:
RIO, 15 (V.A.) - Lançado de�aída, quarta feira, na ponta-di­
reitá da seleção nacional, quando se argumentavay_ e até se

discutià _ique Garrincha seria o elemento ideal 'para rom'per o
ferrôlho 'adversário, Julinho foi o "abridor de lata" da defesa

inglêsa e fêz calar a torcida, com, uma das mais sensacionais exi­

'ljiçõcs quejá se viram'no Maracanã.:\ Para quem dizia que o
,

grande extrema havia 'perdido o seu jôgoj na Europa, e para rbs
vaiás recebidas antes do' 'prélio, quando anunciaram á'sua esca­

lação, Julinho deu a resposta precisa com' o seu primeiro e�an­
de gol, o centro para o segundo e� �I classificação indiscutível :iéle
ter sido o mais·ltrilhante jogador do quadro·'nacional..

---------------------------

I

atingiram Julinho,.

pelé, especialmente.

(janhoteiro e

Concentran_

cou Jullnho - coitado! - deve

estar a estas horas maldizendo. a

sua sorte.

cem por cento e também não acer­

tou .1\ pontaria. Assim, o que se

pode dizer' é que o quadro na­

cional teve' uina defesa que agiu

dentro do flgurlno e um ataque

que vlveú de Julinho e Dldl, ape_

nas, porque Felé, Henrique e Ca_
nhotelro, positivamente, não �fI­
naram.

DOIS TE�T6S - FORA"M DOSE PEQUENA

não estêve

do, Inicialmente; as suas atenções

sôbre Didl e pondo o médio Flo_

wers. como seu. vigia permanente,
os Inglêses nãl? ,tiveram' gl'S.jlde

proveito. disso, porque traiu-se tro­

cando com Dino o trabalho de

munlclamen�o ao ataque. Depois,
com a marcaç1í,o mais de perto,

Dldi até que se sentiu mais à

vontade e se silrviu de tôda a sua

vivacidade de experimentado crs­

que dêsses combates de rigor.

DEFESA QUE NÃO TEVE

ATAQUE
O ati\que Inglês foi um descanso

em. grande parte do jôgo pará a

defesa brasileira.•.E, quando dei.
<ou de sê_lo, Gilniar e as traves

"e . encarregaram de llquidar a

.:J,uestão. A retaguarda braslleira,

,.ue começou claudicante .com Or�
lando; viSivelmente' perturbado,

repôs-nos nos eixos com FOl'mlga

e teve em Bellnl, Gllmar, DJalma

Santos e Formiga as !;luas peças

fundamentais, além de absoluta.­

mente -preponderante nos entre_

choques Individuais, como no tra_
balho de cobertura ,e no cêrco de

marcação. Dlno no apôio, embo_

INGUSESt�APENAS
HOMENS

Dos in�lêses, já dissemos quase

tudo. 'Em conjun,to, nada se viu

3

o "fog" londrino andou querendo

toldar o sempre azul e branco do

céu carioca, .com carêtas multo

de espeCial; defensivamente me_

lhoraram quandO" ". marcaram de

perto e, 'de ataque, mesmo, Só vi_

mos uma he,,'osa exce9ão, o meia

Haynes. Charlton e outros fize_
ram futebol "para Inglês vêr". OOs dois .tentos, que fo-ram sufi,cientes para liqui·

dar Os 'inglêses, não representaram, na verdade, tudo o

que poderia ter feito a seleção brasileira, que teve do
melhor e do pior e uma médi::>, de l'rodução apenas razoá­
vel, m�s, mesmo assim, deixou longe Os Íllg1êses em tu­
do o que pode fazer o malabarismo individual de al­
guns dos seus" jogadores, . p-rincipalmente Julinho que,
no ataque, 'sozinho, pl'àticamente se encarregou d.e li­
quidar com todo inglês que surgisse à sua fr�nt�� No

primeiro tempo, ó jôgo .correu todo pelos pés de, Julinho'e
foi um pandemônio na rígida defe$a do "English Team",
que, marcando por zona, plantava-se na área, mas er::\.

cíesb.at·atada como ;capim alto qU� se inclina 4iante da
ventania. Juiinho ia "triturando, "abrindo à lata", le-­
'lando tudo pela frente às vêzes .como um tufão, às, vê­
zes com a suavidade d� brisa tropical. O ataque existiu
·com. Julinho e parou, também, quando Os inglêses com­

preenderam,que aquêle. era o homem e puseram, no se­

,gundo tempo, o zagueiro Armfield, que, sem ser "João",
não viu ·a ,côr tia' beJI:1. .êmbora tendo o.rdens de marcar' à
·'colll.-tudo" no segundo tempQ,'

fora de p�opósito para a gente

,torrada dos trópicos. TeDlPeratura

amena, jôgo sem_ tumultos e até'

com algumas jogadas bruscas dos

nem sempre muito del1cados Joga­
dores brltãnlcos, nem por Isso o

gqlelro HOPkinson, pouco empe_

nhado, Só fêz, m�mo, uma gran­

de defesa, arrojando--se nos pés de

"Engllsh-Teanl", mostrou Jôgo que

.

possa lembrar,. sequer, a velha fa.­

ma de "reis do .futebol"· (li me_

nos que os reis, com multa dignl-

'dade, não tenham querido vir ao

terreiro brincar). O que vimos,

ontem, no, Maracanã, foi o cápí_

tulo Ildo e repetido de tantas ou­

tras exibições de quadros europeus
diante da esperteza, do jõgo leve

,\penas a defesa, . .l\Ssim mesplo no

ra lutador e
.
ativo,

e versátil de equipes sUl!,-mericB;­
nas: uma nltida superação lridlvi..

dual <!_o jogador brasileiro.

quanto os Inglêses, faziam as coi­

sas pesadamente, com um sentf40
de planificaçãO que quase sempre,

corria mal, os brasl1eiros, ao con_

tvãrlo, f.azlam'-llo na leV!za de

uma doce mallcia, quase ou mes­

mo Irresponsabilidade, moleca­

gemo Mas, os modernos craques da

Velha 4l15lon nada demonstraram

NÃO SE EFETUOU O ENCONTRO - O cheque
amistoso entre "O Estado" e "R&Jdio Guarujá"', que havia
sido assentado para a tarde da última 4a f·eira, em. co­

memoraçii,o ao aniversário desta f�lha, deixou de Sel'

efetuado por. solicitação da turma da "'Mais Popular"
que aJegou motivo de força maior. Prá que o p.e.R., aqui
desta folha .foi revelar as ap,tidões dQ nosso Flávio .Amo­
rim como 'desbravador de defesas?.. Eta, sujeito para
meter medo! ...

PELiIi .QUIS para aCll-bar 'coin: II lenda de que

as defesas Inglêsas são forta�ezas
medievais: resistem, sim, enquan­

to lutam. com ILrmas 19uai�t,e,llnos
"_uando se aprésenta 'à sua frénte

um. ataque tele�lado como foi o

do Brasil. Sem embârgo de. algu­

mas. conclusões que andaram "c1).a­

muscandQ" o gol de GHmar, In_ execução.

JOGAR rA.RA· Sl

, ,

Pelé - "vedete" indlscutivel do

momento, jogou ontem com

uma coroa de rei que tinha chum­

bo e que pesou em dois momentQs

cleclslvos, quando Dldl lhe deixou

duas sentenças de execução nos

Pés e êstes "negaram fogo". P4ra
quem está acostuma4o a decidir

jogOS com traqul\J.adas, pelé esco_

lheu mal o momento,; ontllm, e

Perdeu dois gôls�eltos. Tudo o que
reallzou de brllhante em algumas
Jogadas (e toram poucas), borrou­
tle com êsses lances decisivos, im_
perdoáveis num jogador de sua Afinal, de que se podem quel_ Mas a ordem d�!Ve ter sido mais

marca' indlscutlvel de craque. xar os rapazes que vieràm de tão ou menos a de não. deixar passar

GOLEAD 1 ara desafiar os campeões do o adversário, nem que. t_ôSse à cus-

')coo:
'.�WI�JlT.,.,.ent.�o.::r�:.!�:��:trará I �:�:: em casa'?,O' te,hp�:llies' fa� "1';

ta de faltas,
utra oPwtunldade. tão .ajustada vo��ce�,e,'�u��:�;:�e",pO:de: �i:e:�jque .pllêl)'in algumas

. : .p, .,. .... , -

tl����1�ft���;�:;�:' ,��� >
.

\;, .

de espeCial, nem na

cluslve duas bofas na trave, os

velhos. mestres Inglêses foram um segundo tempo, quando modificou

castelo de cartas desmsncha_, a sua marcação por zona, apertan_

quando os brasileiMl! ax>anhavain· do-a, q�ase, .

à de horb.em a ho_

o bsralho para fazer o carteado. mem., salvou um pouco o prestl-

A GRANDE DIFÊREN<;;A glo' da slst�matlzação britânica..

xxx

xxx

D.E.R. x RADIO DIÁRIO DA MANHÃ -- A AS"socia.­
�ão EspOrtiva DER/Se e a Rádio Diário da Manhã acor­

daram para hoje ·a realização de um jogo amistoso que
terá );-01' local o estádio do Ipiranga, em Sa<co dQS Li­
mões. Na ocasião a turma do D.E.R. exibirá a

.

bola
"superbôH�',,: ofer.tà gentil que foi feita p,elq. sr. ElpÍdio
lt'fac:hado; digno gertmte da firma

-

G�.r ªnó '��ê1li -alA.
�-:;,.k�:;':" .;.. . '_c 1" c,,"

-

.. c. :�i'�-�

Danda, Ocy, Loló, palito e Oscar, suplentes.

êstes dois apesar de bem pol1cioo.s 'RENDA

por Ciro e Valdo. As honras de Cr$ 6.190,00 a renda apurada.

Cr$ 2.000,00 ou susj)ensão poI' 20 entidade,' em serviço. Jn"aiUr .áreá
a 200 dias. ou 10c"à.J. destinado

.

l1>Õ árbitro 'bú

OS MELHORES

No Atlético todos convenceram

(Continuaçãe!)
Art. 185-

.

Ofender, por melo de

crit�ca desrespeitosa ou injuriosa,
o C.N.D., a C.B.D., Federação ou

Liga ou .qualquer· orgão ou mem_

bro da Justiça Desportiva:

·pena - Multa de Cr$ 200,00 a

fisicamente

qualquer membro do .poder ou or­

gão do C.N.D., da' C.B.D. de Fe-'

deração ou 'de 1-<iga, por fatos l�_.
gados ao futebol:

.pena '- SuspensãO por 120 a

720 clias ou. ellmlnação.

uma conduta exeepcíonal, levando.

a melhor em quase t�dOB os due�

lO!! .que ·._ateutllU. eom o- perigoso

Sílvio ..

A'RBITRAGEM
j. Andou acertando multo o árbi--

\
bt'o (Jerson,Demarla; Mas também
errou bastaftte-;-pIWm1ttndo o jogo
ijrusco pôsto em prática pelo Aváí.

Falta a Demarla ã necessária

ébe�a )!laVa coibir certos eXCeI!S08

dos nossos jogadores que acham

que podem reclamar à vontade
em partidas de futebol. Mais uma

vez, duro neles, Demaria!

QUADROS
ATLÉTICO - Nilson; Alcides,

Valdo e Ciro; César e Nelson; JO­
quínha, Alípio, Sílvio, Hamllton e,

Vadlnho.

AVAl - Leio; Martéco, Danda
e Ocy; Cláudio e Loló; Pallt9,

Guará, Oscar, VlI.dtnho e Detinha.

PREqMINAR
Venceu o lAvai a prel1minar, por

3 X 1. disputada entre os qUadros

dis�uta, de cpmpetrção:

pena - Multa de Cr$ 500,00 a

Cr$ 3.000,00 ou suspensão por 50

a 300 dias.

!Art. 192. FI/.ltar com o respeito 1

ao �I.:bitro" .� �us aUxllll!otes, mem_

bro, 4lrlg,ente '0tl representante- de

a Eleus auxlÍlares, eIJl dl!l-. de cqm­

pet�ção, sem autorização. dllstas

autoridades;
pena _.:. ...multa de Cr*: 2��,OO a

Cr$ 2.000,00 ou suspen�ão por 10
a 120 dias.

Art . .187. Ofender fisi!)a ou mo-
. dirigente ou da Justt�a Deáporti�é,

ralmente arbitro ou seu auxiliar depdlmsnto falso'· àu . délxar-' de
desde a escalação até 24 horas a.pós
terminada a competição, por fatos

que a esta. diga respeito:

pena - Suspensão por 120 a 720

dias ou eliminação:'

Art. 188. Atentar contra o bom'

nome do C.N.D., da Justiça Des­

pOl·tlva, de entidade ou associação,

pelé para roubar um tento certo; dar Pllbl1cidade escandalosa ou sen

na zaga o veterano Billy Wrlght saclonal a qualquer comunicação,

(102 jogos internacioIIl!.ls, ontem), . protesto ou solicitação pendente
ainda ê uma viga, e Howe foi o I de pronunciamento, ou promover

mais sóbrio e corréto. Dos mé- a desarmonia entre eles.

dlos, Flowérs não jus�lficou a fa_ , pena - Multa de Cr$ 200,00 a

ma. e, do ataque, Já ',dissemos: ape_
•

Cr$ 2.000,00 ou suspensão por 20

nas Haynes. Armfield, que mar_ a 200 -dias.

devendo saber que o era, será sus_

penso por 180 a 360 dias, ou el1�

minado" nesta ultima hllÍotese,
quando não se tratar de_,assoclJ!.ÇãO.'
Art. Í90. Entrar em campo por

ocasiãO' 'da dlsp�ta de"coDl.petlçjto,
sem autorlz.ação do arbitro, qual_

. .

,,' :.tJ

quer .que -seja' a alegaçãO:
pena' - Multa de Ct$ �OO,j)O a

Cr$ 2.000,00 ou susp�o �� 31). fr:1r.i�;l:'1í�Ii!�ü�
a 300 dias.

' ...

Art. 191. Invadir, bll qoncorrer
.para a IJ:lv�são do c�pOt prl)mo_

ver desordem:.pu mat-'éstar eni.prl}­
ça

.

d/'d;sp8;tgs . ,por· cr�a.slão" de I"�--...-.........""""""-�:""''''''''
'f'

,;' ":-�'
-

-

��_;�.,i -.:

.

j, iii 'iA, ,_

Art. 189. Falsificar ou usar do_
cumento falso a tlm de obter re­

glstro, para si ou para outrem, O\l

para servir de prova perante a

Justiça, autoridade e entlda.4le

desportiva:
p�na - cassaçilo do registro e

suspensã() de .5D a 360 dias ou eli­

minação.

Paragrafo único. A associação,
seu dlrlgé'nte, representante ou as_

sociado que .contrlbuir para a fal_

sificação ou que se utllizar de dO-.

cumento falsitlcado, sabendo ou

atender_lheS' ao chamado para tte­
por.

'

pena - advertencia; mUlta de

Cr$ 200,00 a Cl'$ 2.000,00, ou sUS.

pensão por 10 ,,120 dias.

Art. 194. participar, direta ou

indiretamente. como auto.r ou, CUIIl

Pl1ce, de ato ou tentativa de su­

borno:

pena .

_,_ suspensão por

720 dias ou eliminação.
Art.. i95. -'Ordenar a

180 II

atleta,
sendo atendido, o não prossegui-­
menta de competição Iniciada,

alnd,a que êste permaneça Inativo

em campo:

pena. - multa de Cr$ 5.00,00 a

Cl'$ 2. 000,00 ou suspenSão por 50
a 20Ó dias, sem prejuizo de res..

ponSabllid�e da associação e do
atleta.

Art. 196. Dar Instruções, por si

ou por outrem, a atleta, ao longo
das Unhas que limitam o campo,'
durante a competição:
pena _,_ advertencla, multa de

Cr$ 300,00 a Cr$ 1.000,00.' ou sus_

pensão 'por 30 a 100 dias.

Art, -

19'1. . Deixar. de cumprir
\

qualquer dispOSição de lei para a

qual nãe estiver cominada PfnaU•.
dade,' ou praticar ato censurável,

por atelltar con�r.a. a disciplina ou

a morai; lJ1I.II nã.o previsto em 1111�

l'é�a .
...:. 'millta de 'Cl'$ ,200,00 a

CIl 2:�Q6=: ou. iJ-i_ispensão por 5
7":'.,."to_'- ",:_�, -

,

". 69 ,�as; ;�i>'" �
.

'�
. (:�l:��Il��u.aJ ,
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"

o càlllribuinle' e li lisco

recorrer ao judiciário para o não
pagamento da "Taxa de Investl_
mentos" com os "Comandos FIs­
cais'. Os chamados "Comândos
Fiscais" são grupos de Fiscais que
devem Invadir a casa comercial do A Hora do, Expediente da ses­

contríbuínte e podem escudados na São do dia 13, fql dedicada íntet;
lei, praticar verdadeira devassa na ramente ao Dia da. Imprensa e à
vida do contribuinte. Felizmente, data da Libertação dos Escravos,
a maíorta dos nossos Fiscais são e os parlamentares que usaram da
pesaoas de bem, -

sensatas, que palavra enalteceram a fl,1nção da
contornam' . as ordens absurdas. Imprensa, ríxando ii. posiÇão da
Os Fiscais, entretanto, estão tam

, crónica parlamentar e referindo­
bém, sujeltos,_ coagidos por um

se, também, 'sô'bre o significado
regulamento draconiano. Muitos do 13 de maio de 1888.
ficam constrangidos pelas dlversl-

JOTA GONÇALVES: 1l0MENA­dades de fratamento dispensados
aos' amigos do govêrno e se revol- GEM AOS JORNALISTÁ,S CA_

TARINENSES FALECUlOS. ,tam. 'Révoltam.ae e são transre;
ridos para outros' municípios e

O .sr, F,einan�o Viegas apresen­

caem' nà rêde do Regutamento dl- tara, na sessão'anterloI', um reque.,

tatortaí. r.lmento pedindo a Casa que se
- - associasse, par.-telegrama, 41tlgldo-

Hão de perguntar_nOS? Que nos
ao sr: Herbert Moses: ao Júbilo,

O próprio govêrn9, reconhece, testa, então? Reagir. Reagir como dos jornalistas pela passagem, noconfessa ser a 'l'axa Inconstltuclo_ �)eS'sóa humana. Reagir dentro da
dia Seguinte, cio DIa. da Imprensa.lIal. O Govêrnadór quando enca- lei. Não se, d!'llxar Intimidar. Re- t.. O sr. TUPy Barreto. �présen apa,mlnhou a Lei á Assembléia sabia correr nas notlficjlções absurdas.'
no. requerimento, aditivo•. sollcl';'JBtar enviando uma lei contrária Recorrer ao, Judiciário sempre que �ando-se que a Hora à'Q Expe-10 ditames da Cons�ltulçãO. Os couber. Recorrer sempre, até que dlente dã próxima 'sessão, fÔSse

;eus auxll1ares sabiam. Ora, se o o govêrno udenista reconheça o dl_ Inteiramente dedicada a essa da�aJovêl'no sabia ser a T!\xa de In- ,'elto, do contribuinte. A força da
e -ii passagem de m_als um anlver_vestimento" Inconstitucional, por- , lei. O poder do povo.
sárlo do dia da Libertação dos

::tue Insistir em sua criação. hão
EscI'avos, consubstanciada pelade nos perguntar Era porque o O Gov�rno udenlsta nãQ perde
assinatura da' Lei Aurea.O'êv'rno contava co� o ap'lo do por esperar. 'O povo de Santa Ca-.�� e u. o

..

'O sr. Jota Gonçalves, entãO, 're_JudlcI" rio ? N-o O Gov'rno 5' tarina não se verga. O novo cata-. .
,

.
a .' a· e �_ o,

quer, no Inicio da sessão, a tran�be ser o nosso Judiciário constl- rlnense não se abatl\. O povo de
h d

'

,

'f',anta 'Catarina na-o se' huml'lha. crlção,', na ata das tI'abal os o
tuido de Magistrados dignos, In_ ,

.

E reagirá em tempo. Com,va ar_ �lia, de um voto de. pesar pelo fa_
ma do voto. E responderá ao Go- �:�I,.�e�:oh����:::�s:a:u�a!:rl:r:n�vêrno udenlsta que, acima 'das
,leis constitucionais; acima dos tarlam aos milsmos )laqueie dia.

Na tribuna, em' palavras repassa_
das de' 'admiração e respélto, lem­

orou o representante pessedlsta de

Jolnv11le ds figuras de g:andesDo povo que sabe o que quer.
vultos da Imprensa catarlnense, cl-,.o Govêl'no udenlsta, não per_
"ando, entre êles, os nomes de J�-de pOI' esperar. .

rônlmo CoelhQ, P e t 11 a r ,e a

, ::;allado, Haroldo Callado, João de

����=��=�==�==�=�:-;:"==�=::::�==:::::::::;::" Oliveira, Herm,ínlo de Menezes,

�f$$�':':':::�:;\\j�\111\l\\\�'t::l��:\l::r""":1�\\\1\\i�\\I\ll\I\\\f�\II,,\�III\\\\\\\:f::::<;';�l\\\\lll\\\;l\�\�:\�ll\\, E:�:�·:�:�:�:.�:f�:o ::!�:,:�
..

. ..F. .t· ..:.;� Imprensa, 'falando, também,. no
:.:, "t }' / ."". . ...;� trabalho, da crônica parlamentar,

.... ltM fazendo, cobertura completa çlo pO-.

==:;=======;;,=��=;,-;,,-,�,:,;:,,':f:'i��;;::...:;:�,.::;.;;;w;.",::t;:Q=j.::�t;;::�j;I;.J;Üil :�ole:I:�!IV:� �e:�:!�n::r:sú���:
l1zamr no recinto do poder legisla­
tivo. Congratulando-se com, os. cro_
litstas o sr. J,ota Gonçalves es­

tendeu
.

suas homenagens, e as da

bancada pessedlsta aos profls�lo�
nais do pais e de, Santa Ca.tsrl!la,
1a-lIentando, ao flnM; áo ,desenvol_
vlmento do jornalismo talado, o

rá<.l10, qU� tinha, 'na. pessoá do ora·

rlor o maIs velho radlàllsta cata_
;'I��nse com trabalho contínuo,

.

no Estado.

J:' '6. nos'anais
Na Sessão de 'ontettl,' da

Assembléia, Q_ Deputado Evi�
Iásío Nery oaon,' Líder da

.

Bancada do PTB na Assem.­
bléia, requereu a inserção
nos anais da'Casa do Díseur '

so proferido pelo Senhor Joã'l
Goulart, na convenção Na­
cional do PTB. '

l'eção e componentes êsse jornal

de leis que lhes dão o direito de

Intervir na vida comercial do con­

tribuinte, de um verdadeiro díreí.,
to de devassa que atinge até, a

vida paritcular, para se verificar

que não' estlllUos exagerando, bas­
ta ler o Decreto 676 que regula a

Lei 1.630 de 20 de dezembro de

1966, na parte referente a "Flsca_
IIzação" e, ao 'Regime ESJ}eclai'.
'Em contra_partida não se re­

conhece nenhum' direito ao contri­

buinte. o' contribuinte únlcamen­
te deve pagár. E pagar sem' recia­

mar. Os que recorrem das notlfl_'
caÇões, não o fazem com esperan.­

ça de que 'se lhes reconheçam um

direito. Não. procuram, sômente,
.

dilatar o prazo do pagamento. Ao
Judiciário não recorre com mêdo
da represálll!, do govêrno udentata.

Confiam na Integridade dac magís ,
tratura, Confiam no direito' que .

lhes assiste, mas 'temem o go.,
vêrno,,'o fisco todo poderoso.

-

Ainda. agora, tomamos eonhecí.,
m".nto do que está 'acontecenc;lo
"JC!m os. eontr!bulntes que preten.,
.íem recorrer ao Judiciário para o

'

!.Ião .pagamento da 'Taxa de ln;

I I
para o Govêrno udenlsta, os'

contribuintes são, ínímígos -públi­
cos. Vê, o �,ovêrno, ·em cada con

,

trlbulnte, um sonegador do Impôs_
to, uni fraudador da lei. Daí, ha-.
ver o govgrno udenlsta se cercado

-

Felicitações, a . irO ESTADO'"
por ocasião da data Ide 13 de

maio, 'que assinalou o 46.0' aní ,

versário de1undação dêste Jornal,
recebemos os seguintes telegramas
de congratulações:

Nome Diretores TODDY DO
BRASIL' transmítô senhor Rubens
Arruda Ramos efusivas felicita:­
ções passagem 46.0 aniy_ersárlo éS­
se brilhante jornal: Antonio T.
Mollnl JunloI' - presidente.

---xXx--­
De Florianópolis
Dr. Rubêtis d_e Arruda Ramos

D::D. Diretor de O ESTADO

passagem mais Um antversãrío
fundação. Cordialmente Ivo Gan­
dolf!. -Presídente.

---xXx-'-­
De São Paul6
Re�aÇ!(o O _ESTIADODe Florianópolis

Sr., Diretor jornal 'O ESTADO'
Assembléia Legislativa 'Estado;

por Indicação Deputado Estlvalet
pires, consígnou. ata seus traba-.

lhos um voto congrl!,tulatórlo di"

reçko'�todoS que zpllitam jornal
O ESTADO, pela passagem seu

quadragésimo sexto ano de run.,

dação. Cds. Sds. ' __:.' Deputado
Eduardo-- Santos Lins, 1.0 Secre.
tárlo.

---xXx---.' Nesta ãata tão significativa pa_
De Florlal!.Ópolls ra o jornalismo de Sta. Catarina,
Jornal "O ESTADO" aprovettn oportunidade apresentar'
Região Escoteiros Santa Catarl_ ,ongratulações nataliclo êss� ór_

na cumprimenta vibrante órgão ;ão dirigido com brilhantismo ele­

-imprensa catartnense. Sds. Malro' vação li capacidade' por v.s .• es;
CaÍdélra Andrade - l'resldente. cendanGo. cumptlmentos srs. re-

---xXx� datores, colaboradores e dedicados
De Imarui linotipistas, paginadores, enfim,
Domingos Aquino - Redação tôda equipe elaborl!: dlàrlamente

"O' ESTADO".
'

O ESTADO. -Celso Ramos Diretor
Teu Intermédio envio todos ta_ Regional do Serviço Social da ln­

zem brilhante matutino O ESTA- dústria.
no Vi líder imprensa catarlnen-

-

�xXx---
se vg efusivas congratulaç,ões mo- Do Rio
tlvo passagem mais um, ano lu- Dr. Rubens Ramos

'\ tas pt Abraços Jayme Vieira pt Diretor Jor11al Q ESTADO
---x-XXi--- Transcurso aniversário êsse

De -Florianópolis ?restlgioso antigo jornal, envio

Diretor Jómal O ESTADO ,ordial abraço feliCitações junta_
Câmará' Municipal 'Florianópolis nenté votos continue zelando bom

motivo transcurso' 46.0 anlversá- nome Interêsses comunidadE! cata-.
1'10 êsse 'diárlo apresenta yossên_ tlnense. Lara. Ribas.
ela é todoá

<

fun�lonárlos cumpri'::' I'
.

--'-xXx--'-
mentos efusivos formulando votos De' FlorianópOlis
êssa jornal côntlnue pres,tando re-

J
Jornal O ,ESTADO

levantes serviços êste munlclplo pelo transcurso mais um 'anl­

êste 'Estado e tôdll nação brasllei- versál'io. êsse
.

vlbrantil órgão da
1'a: Comunico ainda aprovação Imprensa catarinense o Sindicato
unanlme Inserção ata voto regQ- Jornalista de Santa .Catarlna se

zljo grata efeméride proposto ve'_ associa magna data. - Jal�o Cal­
reador Helio Peixoto sessão on_ lado - presidente.
tem. Sds. Julio paullno da ,Silva -,--xXx---__.-/
- presidente. Do Rio

---xXx--- Jornal O ESTADO.
ne Florianópolis 'pela passagem' mais um' anlvér_
Diretor Jornal O ESTADO :;árlo, êsse vibrante jornal envio
Asseclação Servidores P·úbllcos minhas calorosas' felicitações

,; Santa Catarina cumprimenta DI-' Lenolr· Vargas Ferreira.

zesttmento», por ser Inconstitucio­
nal.

,dependentes. O govêrno, encaml-
nhou a Lei ao LegislatiVO, saben_.
do ser a 'mesma Inconstitucional,
por NAO confiar no povo catari'­
'nense. Na sua capacidade de rea_
çã,o. porque tinha confiança 110

poder de coação do govêrno.. Um
govêrno sem escrúpulo tem remé_
dio para tudo. para os a.mlgos o

tratamento benígno, a dilação de

"A Câmara Municipal de Santos e o

Consórcio JAe·CRUZEIRO DO SUL"

/
•

A Diretoria do Consórcio

I'
conhecimento de__. todos, é

'rAC�CRU�EIRO
. DO" SY�, constituidó P$' uma compa·

recebeu ofício da Câmara nbia, genuil),:amente ca,�ari·
Municipal

.'

de Santos, no i nense, organizada em nosso
qual' lhe --é d�do conheci- Estado, -sendo seu gerente
mento que aquela Casá a- de Santos, o Sr. Lauro Ges­
provou requerimento de !,es,' um dos Il!ais antigOs e

congratulações de Ílutoria valorosos funcionados da
do vereador Aristóte1e'S: Fer-

TAC.CRTTZEIRO DO SUl• t' d lo) .•,rena, que repor an o·se aos
t d S t C t

.

serviços prestados por Q,que- 1
na ural e an afA. a afrIBala E'mprésa aeroviária ao' q�e com o s�u � orço uno

•

t nt 6 t aulista clonaI e dedlcaçao a causa

.lmfPor ad enp r °t ec'Pho" 'dós transportes aeroviários
a Irman o um r • '. •

•

od I
.

t
na linha que 'Serve esta;ci· servln�o, m. e ar�en e .li.

dade pontualmente nós /ho- �uela Imp�tante clda�e do
,.

ót' onfoA to .. tra htoral paulista •

rarlOS, Imo c r -.c'
-

tamento nas aeronaves, ti.

FLORIfoN'õPOLIS, SÁBADO. DE

Poderá agravar..se a .. situaç;ão
'em' Crieiuma .

Os" trab�lhadores nas mi- real1!zar':QYSéu intêÍlto, teme­
nas de carvão na prÓspera

.

se que aquela·cidade venha
reglao' de Criciuma pros- a ser palco de distúrbios po"
seguem normalmente em seu. pulare� .. Apes�r, . cie t_er sido
movimento pE!.redista, defla- propagaçlo. pubhcam�nte o ADEMAR GIIISI: SOLID�RIZA­
grado' ,há vários dias, em movimento de caI!I'midade -SE A B:AlSCADA UDENISTA

busca de melhores salários. púmica, . que ,poderaa ,aç8;l1- O vlce�líder do govêrno, sr. Ade_

Muito embora o movimento rets,r sérios incidentes, as mal' Ghisi, em, nome de sua ban­

tenha sido iniciado. em ca-' autQridaçles da Secretari� tlll caQa solldarlzá_se . Integl'al';llente
ráter pacIfico, os líderes: gre- AgriCultura, entretanto, .a,:' com o requerimento do sr. Jota

vistas estabeleceram uni pra- firmaram desQ9n�ecer por Gonç�lves, tecendo ,considerações
Z(t de cinco _dias - .que, tér�, ,cottlpleto a->iminência deo um.. sôbre a significação da mol)te do

miIiou .Ôritem. pàl'�'
.

I) � movi�ento .de, ,�aioré� p�o" "'epo:ter Nestor �orelra, e a �m­
atendimento. às sUas just�s pagaçoes, frls�ndo, que, ate.o l>orta�çla da IInpFensa na h�storla
reiviridicaç.ões e, caso con· momento, a sltuaçjí.o em Crl- 110 paIS, citando sua atuaçao em,
.trário iniciarão a pártir d� ciuma prossegue .cal·ma, sem; ,ampanhas como a da organiza-.

hoje 'conf-orme 'boletins dis- portanto, quaisquer anorma- ;;ão da petrobrás e outras, alu_

tribtiidos pÍíblicamente, um lidades. dln_dO ao trabalho que a crjlnlca
E' mais uma demonstra- movimento de calaJ;Ilidade ., --- parlamentar vem desenv�lvendo

Pública percorrendo as re- D.·vl·no f S. �ara maior e mais amplo conhe-
ção da_pujança das org�Di· 'sidênci�s ,em busca de" ali- '11.. t. J!mento dos trabalhos dos parla.
zações catarinenses que pro- mentos é outros recursos pa-

Fest••vl.da'des
mentares.

.

jetam-se, alem frontei:tas es- ra 'a sobrevivência. NENHUM OUTRO' GOVERNAN.
'. TE PRESTIGIOU TANTO, Átaduais, levando às demaiS

Caso. os trabalhadores em A MESA" ADMINISTRA-'- '\
. IMPRENSA: JKunidades da federaçáõ a minas' de carvão no municí- TÍVA da Irmandade do: Di- Continuando, afirmou o vlce-

exceiencia dos ,seus serviços:pio de Criciuma venham a
vinl) Espírito Santo e Asilo lideI' udenlsta que o présldente

, Juscelino Kub1tschek contrlbula
de ,órfãs "São' Vicente de

de maneira Integral para o pres.c
Paulo" tem a honra de COrL-

tígio cada vêz maior da Imprensa
vidar V. Exa. para partici- em nosso pais, afirmando, tex_'
par das Fe�tividades do Di-

tualmente, que "jamaiS um go­
vino Espírito Santo, a rea-,

,emante sulamerlcano soube 'prês­!izar-se durante . êste .mê.ló,
na Capela desta Irmandade
e de àcôrdo com o seguinte
programa: .

DiE:. 8 à 16, novenas,prepa­
r-atórias, às 19 horas;
Dia 17, às 8- horas, Missa�Sólene com a presença do

'Exmo. Sr. Arcebispo Metropo­
litano, que se fará ouvir ao

I Ev&.ngelho, e do
-

Exmo. Sr.
Governador do Éstado, fes·�_

I teiro dêste ano.

IAssistência ao g.a·
do 'Ieiieiro da' Ilha

Para nós catarinenses, a

comunicação '. da
.

Câmara

Municipal de Santos, é mo­

tivo· de grande satisfação,
pois o Consórcio TAC-CRU­
ZEIRO DO SUL, çomo é do

----

Na p..óxima'

viagem, '

leve também
, I

o seu garoto
,� ,

----Mando pelo.

as suas férias

pagando as pa8sagen8�

ap'ós. a viagem em �uaves
pr�staçin!8 mensaia

'.

,

em qualquer caso uC'RQZEIRO A PRAZO"
....

Agência�TAC . CRUZEIRO De;),SUL,
37-00 31-74- Ru� ..FeliP� Schmidt, R' """"'...._""""',,"""'­

�- .

.,

.-,'1::.
J."

\ .

prazo nos pagamentos a prestaçjio,
,1 ledaÇãO das:�lOtifiçações e .0 �_
gavetamento, dos .processos; para
os..adversárlos, para os contrrbuín;
tes Independentes, a arma da coa­

ção pSlcológicá., os "comandos fls-:
cais".

I .:

Ainda, agora, como dízíamos o

.

. " "
.

A IMPRENSA E' A TRIBUNA DA DEMOCRACIA, AFIRMA
�

O SR. BAHIA BITTENCOURT - HOMENAG:E(NS A "'O ES­
TADO" E A JORNALISTAS FALECIDOS --LIDER DO PTB
AGRADECE EM NOME· DA CR_ONICA 'PARLAMENTAR

CEDENDO SUA SALA AOS JORNALISTAS

govêrno udenísta está
os contribuintes que

ameaçando
pretendem

so requerimento do sr. Jota Gon- CIIante do sr. Osny
calves, tecendo considerações só. .ereriu ao conceito modernd que
bre a figura dó jÔrnallsta :aerml_ .1flrma nãó existir raças superlo_
nlo Menezes, avô'do parlamentar res ou Inferiores. quando o que
Manoel de' Menezes, também jor_ existe, é cultura e ambiente. 01-
nallsta. tou, entre outros exemplos, o do
EVILASIO CAON AGRADECE negro da zona urbana dos EE.
(EM NOME DOS CRONISTAS UU., cuja cultura e IntellgêncllI
o sr.: Evllaslo Caon vá.1 à trl_ são superíores as dos brancos da

ouna, declarando que o :!:azia por zona rural' daquele pais. Manlfes.
delegação de p«:!deres dos cronís., cou-se, também, sóbre a extraor.,
tas parlamentares acredltatlos d�nárla·. contrrbuíçgo do negro em
Junto à Casa, para agradecer as nossa formação, na poesia; no jor_
,'eferênclas que os representantes nallsmo, ria literatura,
das bancadas fizeram com rela.,-, nando os vultos de Cruz
.ão 80 signifiCadO do traba,lho da' que no dizer do critico
cobertura parlamentar,

.
'

francês Roser Bastlde,su
O líder peteblsta, mencionando simbolista era supe'Hor a moví,

cua condição de ,jornalista, e 'a ':;lento Idêntico de representantes
"atlsfação de' poder servir o .povo· gaulêses dessa fase, e Machado de
em duas fr�ntes, a' da rmpI'ensa e Assis, o irande escritor da língua
,\ párlamjlntar, disse da 'Slg�IfICa_ portuguêsa. Referlu_se, o sr. Os­
':ão da· Imprensa no mundó m!l:-' lly' Regls à contribuição, na en.­
derno, levando ,a confFaternlzaçã'a. genharia, na SOCiologia, no direito,
mtrl\ os 'povos, servindo, de gula, 'do negro e do l!lulato, aludlnqo à
de orientação, e de, roteiro abrl- �bra de sumlct'ades como Rebouças,
gando tõdas as I'elvlnd1cações da Oliveira Lima, e Guerreiro Ramos.
comunidades. 'O orador ,rerérlu-se Disse ,ainda o orador que a Inte_
à necessidade dos cronistas dlspo_ \;ração racial do negro no Brasil
rem de melhor aparelhamento pR-, é 'feita naturalmente, quando em
1'a completa deslncumbêncla de outr!ts nações a segregação é odlo_
seu trabalho, ao -que apelava à '3a, constituindo_se em gl'Rve pra­
':1resldêru;la, e colocava, desde já, blema, como' na Afdca do Sul e í
a sala de que dispunha na Assem= nos Estados Unidos. �
bléla à disposição das jornalista!!, A IMPRENSA, AINDA
finalizando por elevar _o ,pensa_ O deputado Fernando

orientar os. 'efere�se à brilhante. oraçã'o do
'tr., Osny Regls e lembra a lei

. \Jonso Arinos,:proibindo a dlscrl_
.inação "raclal no Brasil. O S1'.­
';lanoel de Menezes �ece as

referências feitas ao jornalista fa_
'ec_ldo eHrmlnlo de Menezes, seu

BAHIA BITTENCOURT: IM_ >vô. O sr.. Braz Alves faz referên.-
PREl't{SA, TRINCHEIRA DÁ Jas à função da Imprensa no

DEMOCRACIA nundo moderno.
O ueputado Bá,hla Blttencourt WALDEMAR

.

SALLES: CRfTI­
em magnífica oração, discorre sô- CAS 'A COMPANHIA'- TELEFô-
b�e a relaçã'? entre 'a Imprénsa e NICA

..

os fatos históricos em nosso pais, Em Explicaçi)es Pessoais o pes-
que tiveram nas :Páglnas dos jor- sedlsta W'aldemar Salles faz critl_
nals suas malotes tribunas. Cita eas veementes à Cla. Telefônica
as figuras de José do J;'atrocínlo, (:e Santa Cittarlna, q1}e vem co­

Ruy, com seus discipúlos,' o�, jor_ l,rando taxa de te,Jefone acima do

"alistas Milcedo Soares e João
, ,�'alor já estipulado,. fazendo refe­

Mangabeira, aludindo. a Importân- r.ênclas ao caso de PôI'to Alegre- e
cia da Imprensa na redemocratl-' lJio, onde, p.s taxas são Inferiores
,açâo do país. presta, a seguir, 3. desta capital, onde se paga Cr$
um� homenagem a '0 EsTADO. lOO,OO por mês, enquanto que no

pelá' passagem do' 46�0 'aliiversárlo'- Rio é cobrada à taxa de Cr$
desta fôlha;· talando sôbre a per_ 195,00 para residência e Cr$185,
. onalldade: de, ·�e.u diretor, xjor-na.. ',ara pl'oflssõ.es IlOOI·als. Faz refe_
Lista Rubens :de 'ArrUda Ramos, rêncla, o orador, ao serviço tele­
fazendo vo'tos para êste ór�ão. iônico. que, de um modo geral é
:,(jlltlnul em sua jornadã,·· civlca péssimo, e encarecei ao líder do
elévando bem alto a bandeira do govêrno para que 'leve até ao co-

mento ao' Alto para
abusos dó poder, está- a soberania
do pOVo. O podeI' do povo. Do po­
vo que elege e derruba govêrno.

homens" no Universo e em Santa
Catarina, llúmlnanda os jornalis­
tas e' os representantes do povo,
fazendo com que o Estado progri­
da cadn vêz mais,
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PSD, citando a· sôma de serviços
ilrestados a Santa Catarina.
OSNY REGIS: CONTRIBUIÇÃO
no NEGRO 'NO' PROGRESSO

.'

DO-�PAíS
-

pedindO a palavra, o pessedista
0EUy Regls fala sôbre o slgnlfl_
,ado da assinatura da LeI Aurea,
31tuando o problema ra.clal no mun

10 e em nosso país, em- uma ora-.

)!l0 de grande trans'Cêdêncla: quer

-nhechnento ,do governador êsse es_
tado de coisas, solicitando provi­
dências.
A segUir, o sr. Waldemar Salles

,e congratula com o sr. Herlberto
Hulse pela assinatura de contrato
pára a construção dá ponte sôbre
o 1'10 Tubarão, tecendo considera-.
ções sôbI:e o ,significado da obra.

O, sr. Ademar Gh,1sl , aparteia o

orador, porém. Infelizmente faz
,lelos coneeitos emUidos, quer pe_ ttaque9 ao representante oposleio_
ia citação e comentário de grande "lista, referlnde-,se à fatos de p_o-
:lúmero de estudiosos da ma�érla.
A Assembléia Legislativa', pode­
Je dizer, 'viveu momentos dos
mais altos, na palavra fácil e cln-

lítica municipal, e, que o sr. Wal_
demar salles rechaça Imediata-.'

mente, pondo em têrmos BU�
ltuação como prefeito de Tubarão.

Loteria do Estado de Santa Calarina
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De quando em quando estamos, lendo, nos jornais
carioeas e paulistas, notícias' relativas aos homens do
situacionismo catarinense, com 08 nomes e os cargos
trocados.

Parece-nos que isso é sinal de pouca evidência, lá
fora. E contrasta com a importância que aqui se dão
e lhes dão, fi'gurando-o!' COMO elementos decisivos DOS

quadros políticos nacionais.
I

O prestigioso "Estado de, B•.pàulo", de 13 do cor­

rente, por exemplo, inseriu a, seguinte noticia:
"GOVERNADOR DE SANTA'CATARINA \

,RIO, 12 ("Estado'·' _...: Pelo telefoneJ .,,- No Pala­
cio das, Laràn)eiras, na manhã de hoje, o chefe do
Governo recebeu) em audiencia especial, o governador
de Santa,.., Catarina, sr. Paulo Kónder BornhausflIl,

� que tratou com -o' chefe do Govérno de assuntos ad­
ministrativos daquele' Estadó."

Como é público e notórIo, o governador de Santa
/,

Catarina não é o sr. Paulo Bornhausen, mas seu ,pai,
sr. Irineu Bornhausen. Fique a retificação I
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,Iglar tanta a Imprensa".
WALTER. ROUSSENQ:

DO PTB
APOIO

..

Em nome da bancada petebista
falou o deputado Walter' Rous_
;enq, emprestando solidariedade

Prorrogação da
(olap: Solução ..

de
continuidade
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I
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'RIO, 15 (V. ,A.) - Apre·
sidência da República en.,.

viQU mensagem ao Congresso
pedindo a prorrogaç�o da

Encon�ra-s� em fase d� COFAP,' cuja vigência ter­
elab()raçao cfmal o PI�no .de mlna a 31 de julho viildou.
Trs,balho do ETl\-ProJe�o, -17 ,ro.' O' motivo é impedir que
�C�RE!SC, ..

que visa dar as-; hajl". solução de continuida­
sl�tenCIa tecnica ao gado;.Jei- 'de nos serviços afetos àquê­telro d� Ilha

...
O pro�rama, le órgão, enquantó'"sé con.

,que �er� executado a ba:se cretizam as pro,vidêncla.$ em,dos meto.d,?s de Extansao curso para . criação ,de um
Rural, al;mra novos e decisi-

.. aparelhO mais ,adequado ,às
vos rumos. ã pecu�ri� da necessidages do setpr do a-,
tlhft, qu� amda

, na;o conta bastecimento e dos preço.>.
'

.!om os mdispensavels. recur.. A mensagem não' fixa pra­
sos ao plelhorament? de. sua. zó para duração da COfA;E',
produç�o,.·o que esta refle-

nem sugere qualquer alte.r'a­
t�ndo serlame�te no abaste- cão nos têrmos da lei vigeIl-Cimento, de leIte à c,!lopi�al. te, sendo certo, ent'retan:!.'o,'O Plano .de AssistenCla ao

que a prorrogação, se fará
Ga�o LeiteIro ?a Ilha, que até. que esteja pronto para
s�ra exec!lt�do por um mé- entrar em funciopamento, I)
�ICo.-vetermari__o..' �everá. ser órgão em estudos pata subs­
�uic)ado no proxlmo mes de tituí-Ia. Não há tempo páraJunho. até aquela' data concluir o

antli'projeto que· éria a
. S117

perilitendêncja dQ Aba$.teei­
merito, ainda em tramitação
de consulta- à.s ...elas$.e� 1n�d �

tessadás, nó MInistériO M� ..

Tr'lbalhó.
.--��--=-����--
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Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


